
f .iasmo por que pas·
i '.:iW0S1 !»;I.S8QU?!1CÍa de V;1-
-

in!': ",nttil;-"t'S oppostos li tra-
, d,' PO':Fl8, ""1]"" Qyr;",n.
f

•• , "-' ,,�- • -. "'" -. -::
_. t'

f � G Útí:1 í de po ;�"'i) progressísta
� autí nazis-
. .

� as contra HÚ� dirigidas, ó
f ,t;nstrang�in:::nt;J 'natural ta- i

eom ii nova idealD[Jia!
:i!pi sena 08 résul. I'

,

[';dOIS apressadamente pra-
.

t isto.s.
,

i AEnaI, perdemos. este anno I! rr� vio tude disso grandes
: .:103 eneia» da nossa perso-

.'

f iliidad", de p.,pulacões lea­
f. ,:'1'S <1:)8 dcstiuus potltleos da
t ,t;Z, Entramos, s.em duvída;'
I" uma encruzilhaãa enervante ,,!'iVJ'lUOS a p'N)Va .1i8-.
� '1.f.!j. os que :B+Hrer- n-&s' h�i·--é:'; :'$'0 eo'in á -j,.ahídii dista-'
t :1farn ti" cami�har .d� ineom- , cid.ade ao 2. G.:A. D.-
'uI'livel elarlvtueueta dos!' eujo» eomponentes, ídes-

::i�,�i�8 C���D.OlS. deste pU-I/f! a ()rfieíâl�dade at�.os .

."dl;;_�?HÜ Vi:H.,.. . I "1lmples soldado .... ,delxa·
O rrueto dos

aesenganOSj'
.ram. Blumenaú com »«

voluma-se, porem, pouco fi UI.'!' e saudades, decido
.uco, para uma reaceao sa] ao tratamento réspei­
ptar t'.m ,?OSBO povo e que I toso e eaoatheiresco com,

,pedira Iatalrneute nesse I que sempre .se 'uirum.
-ino em que entramos e s.en� . eércados.
nos desde já a respoasaot- Este pezar, entreum.
Iade cue caberá a esta 10 to, podemos affirtnar

" a Gesse movimento de' re· i que foi mutuo. A popu
. : mpero das fOI'çaa IDOf8.8S I lacYio tasnbes» se resentiú
•. !8 poputaeões deste valle �)or esta paTUda -da brio-

.

_I' , Jtajahy p-rra fi regresso I .'1(t· unidáde lJ1'üwij>al-
,

- lIli.i á leuderança antes sem í mente afiara que já tS-
I� t' occupsda no regünem I tauo. f(uniUarizada e es-

.

i"; [) que nasceram e prospe- ,tabelecera amizades que
'niill, a�;;;�,Hnin�o li Importau-]; se tornariam duradou­

li mHf\If'trativa e econo-t ras e profundas,

CRUZEIRO
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these dos acontecimentos his·
torícos que Iizeram 8 gran­
deza de Roma. Illustradà pOI'
numerososretratos, graphlcos
e photographías, cuja dispo-
siçüo obedeceu a um ngoro
so crttertu

.
scientHico, afim i.

de permíttír uma perfeita vi­

são de conjunto.
A· segunda secção revive

.

...• todas as formas da vida ro-
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seccão.

!:).

. : .: ..... :.:.

DE

IIOVO a ��ot'�ji "

N···ARRA?v1 os annaes .menauense: Onde fica-
.

o

litteranos da: He$- I1lOS houtem?
,

. panha que certo
.

/.1,,3 respostas desde
abbade, professor de uma .1924, sf:-mpre fOr3J11 um

cadeira na Lníversidade, 'cclnforto para GS que
pormouvos políticcs foi, aqUi mourejam. Nr,BS)S
arrancado do seio . de .ideaes e nossas aspira­
seus alurnnos e encarne- cões não soff: eram so­

rado D(..iS prisões do Es- lução de ccntínuidade. O
wdo.' Após dez annos de destino de � Cidade de
vrÍ�:�o, tendo recuperado Blumenau': desenrola ·se

a liberdade, I) abbade sob a égide (la SU8 pla­
encanecído pelo m::arty-·· tafonna inicial. �3ern mu­

no, mas animado
_ pelo . difica::(�ws e bem desvtr­

mesmo ideal de mst'r'uir tuamento s. H oie como

. ;:\1).-:; Sf".JS disripulos.. re-
.

honrem an·ma .1;'5 fJ mes­

tornou á sua cathedra," ·!nu enthuziasmo e " m-:s­

dirigindo-se á Unhrer.sl-. H".é1 vontade de praticar
d(1d�' Cf -rno o fazia. anti-. u jurnalismo são e puro.
gi:lment(�_·· �-\L'U)U solfmí-· 'Ha um armo arraz.
r1t�m1:'ntl:' "eu enorme len- corno eu: cada anno (l'

ço, ,ass{\ou o nariz,': pi- p'ós 1924, nosso prqgram­
,gd!T(�(}U, e contemplando ma era contnbuir com
\'IS alumnus perguntou- nosso esforco pura o

J!lI::S COm a maior
.

natu- pr()gre�-::o de n()_'C'�a ter­
nllilhúle:· Onde fie ,mos· Ta, paru () Sf-'U .lesenvul-
11 .utern?

.

.

virnen.o cultural e el;o-

x x x .u..míco e par;l o mcre-

('- -j 1 j UI' ,i ·,·:.1.11f'nto da Instruccão.aías-
" !( uu,; c e D urnenau

com a edição ele hoje, tun :o-nos se: IIpre chls

qUI.�- .procurou h:�zer: (ih ºL�cussiJes estéreis e re­

tractiva e agr.tdadave], .. 'gress.vus . .::)��n<Jmt)s i:\S­

iiÚei�L' UnD nov.-\ t�tapa sim _. como (J prcLeli.de­
Jl) pf}rCLU�O qw� SI:;: com�, 1110S ser. - um reflexo

pr-ometteu n�;_dizé;H 30 ia':. de tu 10' o' que se passa
Zt':- app,tn:'Cer ,\. publico, 'nos meiOS süciae:� e eco­

tm :1,1- de seteml)fO de. nom cuS, gravando no

1 :>2-1; (or pf' _lueno � mil-.· (1::;pero papel de impren-
.

. ·.'··s···�' toda:� QT�llld:':>Zd, tu-ne�tü ext::lTIpl:.rr que guar� u �
'-'

\_,

rI,J cnnl c ril1h � e vene- .DOS os acontecimento..;; e

ra·;{,i() em �eu archiveL todas as aspiral,'.6e:> blu·
Em todo armo que �

rnenauenses.

p;:IS-;(1 :.�e sua rida de Hontp.ffi, no dia de
;orilal dó mterior,' em h()je, n;:'\o é Passado para
;'II,\;I eU.ljJa_ que �rtmspõe. n6s. E' presente e é F'u­
c,}m gitlhardid f! enthu- tUfO_ E' o espelho em

zid��nl<}. ,�eLl,"'; dirigentes e
,. que cOnl�mplmn{js no�sa

�n..lxíh_UTê ::;e fttZt'ni mu· t:"�ljec,-ofid e no (pld pro­
tuall)l"IH(�� « pergunta que C.JLlmos observdr os mi·

:...:ymbdlis:J a ::5ua !I'ujec- nimps pnrrnen()res e a·;

toria Ci;.fl'jj!Ud e inirller- mais subtis mlllUciiJs com

rupt�l no jqr;1�di":nl0 blu- t)S quaes fileJl-carernos

nosso passo cadenciado
murchando para a fren­
te na conquista de mais

uma etapa do lorig« tra­

je ..:to q Lle nos prupuze-
1110S a vencer.

pUBLICAMOS hoje. em

eommemorcrcõo ao nOS30

décimo tGrceiro an:Q,iversa1.'io.
uma edícão espeeícel com ChIO·
nicas adequadas, contos e col­
laborações. E' dedicada: cros
nossos assigmmtes leitores e

favorecedores, que dos disfu:�
q;�em com sua ottençdc e omí­
za:d�.

1_",,,'"
.-. N- -- • .....

IBCifrfC�'11r: cila�e·rom8ncel
i

.

>�.�� :(:"

I
I
I

I
I

I

I

I
I

A vista que o clicbé reprodl1:t é uma das mais pittorescas e',admirav�is que possuim<)s de BlulUt;!ORIt. Erguendo.se mil�esto-
I Silluente nalS margens do Itajahy, o céo alto e luminoso, o m'ln.

II
80 murmurejar das aguas, o concerto dos

paSSR..ros
lusíro-sos

III .as arvores seculares, tudo convida ao repouso e

,
ao recolhimento , , •

- -

_.

O··.. INVERNO
T.·

E M p.() SdE>Po

...•.
f

..
R dt:> �

..
,n"Cl!lH(}

l) mundo, e quaodo Jehovah,
dest:;ansado, admira.va a sua

,

. obra, foi surpreendido, DI} seu

refugio acima daIS nuvens, por um enxame
IH.' passaras..Mais eloquente que os outres,
laloa o sabiá:. _

- 5enhar, nós somos aIS flores soltas
da terra, � .. que, partindO o pedú3culns, vi­
mos exaltar a tua. omnfpotencia e peJir a

tu� miseriCoI'dia. CantMes da piallicie e da
l'loresti, cl:llebramos o esti(l� o verão e a

. priuúivera. O Sol, enf�ité· de OU1'O do teu

\i, tllrouo., .ba.·.u..

ft8. as ca,.IDPÍfiRS. e as arvoree,
- <iq:.:.�cendo o mundo em qUê vivemOê, Ton-
,tos de perfume e de �uzJ gorgeamos. o dia
ü}teit'o� BohemiuB litéreo8. Jyras. violas ou

violões a que f{Óllte dmls azas. c,wtaUloS

ernquaDto h$J. claridade nas alturos. g qU81l­
tio cessamos d.e oalltar, e que Vl�mus que
o Sol com. a. SUt-L chamma, seccou as roatcs,
belJeu o vl'ValtlO das. folhas, UIU\!t1 çando.nQ$
da nú'rte pt�la· sMe. rrem. piedade, pois. Se­
nhor] Têm piedade dos tl),:s' music()s, cele­
t)rad(lIcs da tua bondade e da tua g1ol'Í&!

Cotlteote da obra que havia uri'iwüado
(10 CAos e, como tudo Rl'trsta, orgulhoso do

/� ue havEa feito. o Supremo: Arcllitecto mo­
v-:U U. (;uueça Íll,lmensa, e reslJlI1]d\�u que
- não.

No dia seguinte; voando \3om as 8Z!l1.)

das borboletas, aS flores toram ao cê,).
;._.- Senhor, - fá.lau á rO.'H -- o<Íe, que

nascemos do ti"U beijÓ','o�do beijo qU!.\ atiras­
te ao mundo qUlindo. VHt�. que a tua obm
el'à. bOIi, nós esthlllOS 00. demnadal->, a de-

. 1sHPpal'l'cel' para .sempreLErfamorado da tua
.. Tt:n'(l; conservGs abl?:rta sobre eUa, todos
os Iji8S, tllarupada;,dp1'Bu Sol. Gom o seI.!

:.•r

C'll.-. r. " f:101o se i'NH:.ca, as raizes se l'etol"·
oem de sêcte. as folh�lS levantam íüuti!men�
te as pequeninas mão!'; verdes pari:l. rece·

bel' as meudas gotas de orvalho. E nós, na
tortura da terra que se consome, e que
carécem,oS do frio pára viveI', nó''. - ai
de n(ls - já fiem vivemos o espaço de um

dÜi!
'

,

Jebovah ouviu, em silencio, a flor que
lhe falava, e respondeu.lhe/que - não,

No outro dia, foram os grandes bichos
da terra que cvmparecel'am deall�e de Cria�
dor. O leão rugiu p('r �lle8 .

- 5eolLol', as feras da floresta e do
DE'st!rto queixam-se angustiadamente de ti,
Fizeste o mundo, é certo, com o teu pres­
tigio de Deus, mas cOUlf>-çaS a.

..

d.estruir a

tua obra com R tua vaidad(� de autor Des­
te nos a líberdade, e o iOlperj. <J:,;;; Sf>l\TI1S
e dos areaes. �1as o 811}, laisc ludo tod08
os dias sobre as coisas vivas quP criaste,
ameaça· nos de destruiça.o. Os olhes das
fontps ticarlUll cég(ls. Os rios começam a

baíxtil', e-.·lra.Iisportam·sE' pará o céo em on­

<ias invisivels, bebidas pelo calor inc!emeu·
te. C<tllilo!)amos tod'1 um" noite para mata.I'
a sêdl;) de um dia. Muad, pClis, ti rylhmo do

tempo, de modo que, sem dias ião quente>;
as foutes possam brO\ar Je novo e uS rios
possam reiazer as suas I::guas perditias!

-- Jehovah moveu lemamente a cabe
ça mais. UIDa vez, e dissb-!he, como aos ou·

troEs seres, que - não!
No dia seguinte, foi a vez das arvores

_ que, eleva.tluo as copa,ô até as nuvens, SU­

plic'}.ram, rumorejantes:
--c: Seuhor, se foí para nos daI' o soi·

ü'imento, para que nos criaste naquella '110-
nt do Terceiro Dia? Todos os ser,es vivos

u.

Supplemento
COH'd..tnenn.orati,:!>...:;t

P1 rVI1\Rlr�HADE GUERRA
Bastos Tigre a Frederico Vtllor

Brasileiro», amae a Jfarinlla âe Guerra
E esta gente do mar qU.ê guarda a cosea terra.

Fechae os olhos! "riMe" o nosso mappt: enorm»:

De cinco gráos ao norte e trinta r quatro ao sul,
Reclina se o gigante - o gi!J!mte dorme.
Entre os Andes e o Mar, sob um eco sempre azul.

E' todo elle riqueza, opulencta, fartura.
Solo nouo, onâe (lO sol, o campo - em testa - niç«
E o mundo relho e gasto, onde a esistencta é dura,
De longe olha o Brasil com (JS olho: da coutça.

E dorme a nossa patria tnunensa e rica; exposta;
A's ameaças da torçu, aos que »irã» do mal';

São mais de lZQVt: mil kilontetros de costa

Que, nu. guerra ou na paz, nos importa guardar.

Quell/, uol-a gnardará? Quem banias e enseadas

E o81W'l'tO!': de commereto e as cidades a-tinas

Poderá defender de açuerriâas armadas,
Contrti os pnl'OS sem força, ainda mais aççreseiuas»

Pouco vale a bravura; o destemor nao basta

Centra o poder minaz ftos motiernos canhões.

Um disparo de obuz, em segundos, devasta
A antiga üm'epidez das 1'c'manas legiõeI:J.

Nor:: combates actuaes não ha bravura ou rnedo;

Tmfalgm' e Abuq'llir sr.l0 !r'echos de romance.

Hoje Nelson se c!�f!l1W d canhào (tu o torpedo;
Vale a mira melhor, vale o maior alcance.

Se nós queremos, pois, C(lnseroa'/' nossa terra,
As portas ddender do nosso littoral,
E' preciw contru1.1 nossa frola de !}ue1'ta,

QUI: a força do Bra.<'il é o seu poael' J�aval! \

RUe nos ha de dar a eonfianle àrleza

De que, de norte a sul, as m.ontanhas «lêm,

O Brasil tem a�sidua e constante defesa;
Não é terra do mundo; ou tetra de nillguem.

Brasüeims. amae a Jlarlnha de Guerra

E esta gente do mm' que guarda a vos.'!a terra.

HUMBERTO·

DE tAMPOS
se queixalll do torlll�nto Que lhes infliges.
chicote<lndJ·os com o latego de logo do
Sol. Mas {) nl)ss!) é maior_ S{,llhor. Na f.Hl­

gustia da sêdo, a ave se "traJlsporta de vei­
ga em veígl:l, bUi>caodo ti gota que fic'Ju.
A língua pendente, os olhos cm chamma, a
féra do Deserto Ilue de uma terra a outra
busllund() no leito dos ultimos rios a agua
st\ciadora que desappareceu DOS ultimos
poços do areal. A nós, nã.o resta, sequer,
essa E'spem::lça porque Hem ao menos nos

podemos mover, prisiQueiras, que somos,
dos grilhões destalS raizes... Condemnadas
a morrer DO Iogar em que lHlscemos, que
nos eeja. conce<ii(h, Senho!', }'elo menos, a
gt'aça de alguns dias mais doces, na im­
mensa onda. :te luz e rogll em que euvol�
ves a terra.

Jehovuh escutou o l'tInlOrejo das ar­

vores. ruas, contente llínda da sua obra,
fez um gesto de cabeça, balouçando-a co.

ffit uma froude, dizendo"lhes que - não.
E foi a vez, das estreUas;
-- Senhor - pediram e11l:1.s, - nó� SO°

mos as velas pequeninas do te!l altar. Ac�
cesas dUl'ante a nuite, vigiamos o �ell thro­
no emqullnto o mundo souoa ou repousa.
Escutamos, por isso, a queixa silenciosa
das coisail. O teu mundo morre, como um
facho dt resina. que se consome ruais de­
pressa quandG é maio! e mais viva a sua
cbaturna. O clarão do Sol é tão grande.
pNlDl:Hlentemeute, que eotJ. destruindo a

tua obra. E nós proprias - ai de nós! -
sentimos ú S"U efíeito: as criaturas da ter­
ta.. chegada a noite, acham-se de tal modo
embriagadas de luz que não se apercebem
mais, de que ha um raio de luz, tambem,
IHtS esh:ellas!

Jehovab moveu, porem, ainda uma Vi::Z

a cabeça, e disse-lhes, como resposta que
- não,

E veio o proprio SoI� e pediu:
- S�nhor, piedade! Dá-me um pouc-?

de descans(,! Acaeso todos os dias, que)­
mando·me com a mesma intensidade, eu

sinto que me devóro com a minha lingua
de chammaI Para que eu seja eterno, COIDQ

pretendes, é preciso que hnjt\ uma época
do anno em que trabalhe menos. Tu pro�
ptio trabalhaste e repousaste. DeixaI.?, pois,
que a tua lampada amortaça de tempos a

tempos, a chawrna com que eUa aquece e

illumina o teu mundo. PO!lpa a minha luz,
Senho"!

O Criador, impass!vel, dit'se·lhe, ainda,
que - não.

E foi, então, qGando a Mulher, subin­
do por uma esrada de nuvens chegou aa

Puraiso, e pediu num sorriso:
.

- Senhor, as féras lá embaixo no teu
mundo. morrem de sMe e sol. As pelles
dos Ilnimaes delirados são macias como

os sonhos. Sentindo-lhe o contacto, minha
elJiderme so alvoroça, e eu sinto por todo
0- cortJo us aUeluias do meu S:lugUf:', Eu
queria vestir·me com elbs, Senh.;.r, ou fa­
zer oom ellas (J adorno dos meus vestidos!
Mas é, preciso, para isso, que a tefI'a não
seja tão qUt:llte, que o sol não qu�illle tan­
to, e qtle a neve, e a chuva., e os ventos
gelados adócem, durante alguns dia.s do
almo o calor e a "3hama do Sol. Não S�ti8-
tará tu, SenJlOrf a vaidade innoceute d�
tua serva?

.

Jehovah então, suniu, e disse-lhe que
sim,
E criou o Inverno.

•
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As
inflamacões

.:;

internas!
o que Toda Mulher deve saber

r: Envelhecer antes de tempo e outras al�ções graves da saude; certas
tosses, dores no peito, certas coceiras. manchas na pele, dores nas costas,
dores e colicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça•.
moleza, caimbras e dormencia nas pernas, frios ou. calores suhitos,
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos. doentes, palpitaç.õe�,
falta de ar. frio nos pés ou nas mãos. enjôos, arrepios. hemorragias,
anemia. palidez e amarelidão, azia, arrotos frequentes, falta de apetite.
a asma nervosa, escurecimentos da vista. opressão no peito e no coração,

.

tristeza. cançaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas
inflamações de importantes orgãos internos das mulheres !

O gemo da mulher muda quasí sempre e ella pensa que está sofrendo
de muitas doenças. sem desconfiar. nem se lembrar que todos os. seus

males são causados pelas inflamações de orgãos internos.
A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que e,om um

bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra,
como que resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe parecia
durante a moléstia um verdadeiro inferno 1

.

Trate-se
Use ReguladorGes.teira

Regulaito?' Gesteira é o melhor remedio para tratar os perigosos
sofrimentos e males. causados' pelas inflamações de' importantes orgãos
internos.

Regulnãof'Gesteira evita e trata as complicações internas,
Comece hoje mesmo

a usar Regulado'!.' Gesteira

mm

&1 BallCO Sul
Brasil

Capital: 4..000:000$000
Séde: RIO DE JA�ErRO

Sueeursal em Blumenau - Caixa Postal N.

� "PAGA JUROS. EM CONTA-CORRENTE.
ATE 7 6/. AO ANNO

Recebe em "Deposttos Populares" desde

... quantia de 20$000 atê 10:000$000 pa'
j ganuo jures de

•

,

,I

6°1
o

CAPITALIZADOS SEMESmALMENTE

Faz tdas operações Bancarias

&!JIBIl
Empreza Força e Luz Santa

Catharina
• Assembléa Gerai Extraordinaria

São convidados os senhores acionistas a se reunirem
em assembléa geral extraordtnarla. no dia 2 de Outubro
de 1937, ás 14 horas, nos salões da Soeied Ide de Atirado­
res em Blumenau, afim de deliberarem sobre os ssgtiíutes

, aseumptos:
a) Aprovação definitiva do augmento do capital para

doze mil contos de reís;
b) Retorma dos. estatutos;
e) Eleição dos membros da Directoria e do Conselho

Fiscal.

"

Blumenau, 6 de Setembro de 1937
A DIRECTORIA

COfV1PANHIA KARSTEf\l
Testa Salto - Blumenau

ORDE1\:I DO DIA

1- Ap'rp�eD.tação e 2pProVBção do baJ8!1(�('l e demais
eODU:8 ?tlntivP'" '>I, "'X"'l'cí�l'O' 1'1'nü'o "fi ,'::,'} 1 1 '

',AO ","v v_.�_ -- - ..." üe. llDao ti, {�. e
elO Pz.:'eCf!l' UD Conselha FiSGaI.

2< EIe:�iüD do Cúnsel.b.ü fiscal DaTa o an?1D 1937-1933.
iJ' �-\)�SUnlptü8 gerBe§�

�

CHR.KAR8TE�
I)irp{�t0r g�eT{:nt';:;

Viação 9rusquense
ltd.

linhas diarias entre

Brusqua 9 Blumenau.
Caminhões tnteíremente
novos para pessageíres

e cargas

Agencias:
Brusque: Vva. Fischer Tel. 31
Blumenau: Hotel S. José Tel. 285

Serviço rapido,
garantido atienciaso

• hl1da... Vida longl. ..
Oétim.." Itianh e

ELiXIR DE t�06UEIRA
De 1"1'1. CI\..

'�"'o • SUn. SilveIra

�a" com roa! V:WNgem
� -amnteJ i:fIII08!

Iladaltisma,
D__6tÚlmo 8ua I'IIUQl,

=elllto dos olllvldolll.
� d., "....

�-=tI:.e�"-
�.....
!!l$�
�
�
EaoHph�
DuthrM"
�
Cu�
Bé'l!i�"
Jhaiw�
�mftl ae P�.
Carl!imncll\oo. ete..

ANTi-S VPfHa I r s.e o
ANTI-Rit3!_,i:ii.Pi'05f! rse o
A NTI-EfJjCFfOjilJEiU!OSO
� ln iNSilQü1 aI?M;'i ,,�t�U�s, 53 �!tn� rilJLlS!

�
5 Or2nd•• _I"" - 5 (;ii'<iiM,,,. <!� O....., �

. &ftMU1E DEPtlRttntto !)O s,uum� 8�""4�J:��}a���

O' ficndocleve dcrr-amrn-, darirm7:;:;nte, no.
i23f:Dmnr:O, UiU liL'a de i<:1::. Se c, h�li5 'n.âo
eczt-e Iivreruentc. ü.:.:; !'.·:':�Hmtos nrio

-

são
dbendu� "2; .:lrto,'i:-ec:!:'n. c,: caces incham o

(;:-;í:o;n:;!..�(t: Sobr<.:"c-:�-:-.:.. oU. �; risão de- ven tre,

�o�e s?l1t.c-ne n.b<-.�t,úQ �� como envenenad,) ..

j.1_��es: �::'r;'i:�,:t������;'l,'t�a:���n�:t�r���:
.r:-nnt.es,. ile m,ld�l. v.;-d·:,!.�:. ';.I:1"';.L roimnlE5 eva ...

nto t(lf.::ar;;. ;' '.:,1.,,:'::;:. :J:1da -ha como
'.

7'·Z.TIS �ur& o­

·�{;tJ;'�. Fa.zen"l
('''l7'2!' Evrcmentr,! �. L;:"1l {l.'l bili;3, e VuC�
fsntc-s2 Tl;�f.'D:,:úJ Iji/-":-', t,dr"i", Niio caU5t!.hli.

�i�:���:�D�::aO f����:�� i. :�(��;�::�'l\:�;'�rSfi�r��������:
"Pef;a as Yiflulas C}... r�TEF ,C', lJ�l:-�i, o l!'ige-io..

l-J5.('I. �l(>:30Üe irnita(,:;5['�. T'r:.::ço j;,SIJOO.

I

A maior Descoberta
PARA A MULHER

fluxo Sedatina
o Regulador Vieira.

A mulher não soffrerá
dores

Alivia as
.

colicas uterinas
em 2 horas,
Emprega-se com vantagem

para combater asFlores Bran
eas, Cólicas Uterinas, Meus­
truaes, apús o' parto, Hemor­
rhagias e dores nos ovados.
E' poderoso Calro ante e

Regulador por exceleueía.
FLUXO-SEDATINA, pela sua

comprovada efficacia é re­

ceitada par mais de 10.000

medícos.
FLUXQ-SEDATINA encon­

tra-se em toda a parte.

iSofre de frequentes dores lom­
bares. pontadas no; região renal que
-Ihe tiram o Prazer de viver? O amigo
está necessUando
de PILULAS DE
FOSTElt
Para I ais pade­
cimentes elas
dão alivio qu crs i
inslanlaneo e cura

rapida. Devido á sua
. forte aq;;ão diuretica as

PILULAS DE FOSTER
exPélem do orqanls:
mo o excesso do
acido uríce causa­
dor de l'cumcmsmo,
iZ'l'eqularidades
urinarias e de tantos
cultos sofrimento!>.

Syndicato Condor
Ltd ..

Novo Horarlo 'Para. fechamento
das malas em .Blumen.:lu

'

A partir de 2 de Março de
1931

Lll"iRA PARA O NORTE

I'erça-íeira ate Rio de. Janeiro
QUill'ta-Yeira até i'iatal e E ..reopa
Õuinta-�e1::a até Rio com ligação

[até }teclie
Sabbado até Rio de Janeiro

LINHA PARA O SUL

Terça-feira até Buenos Ayres
Quarta-feira até Porto .�legrtl ;,

Sabbado ate Buenos Ayres
dem "' idem e Chile

HOTEL DOLETZ
Situado no melhor ponto

da cidade

R. S�ebert & eia.
Qugrtos conlortavels e coslnha

de primeira ordem

Absoluta moralidade 6

maxímo asseio

Blumeruui - Sta. Oaüiarina

"'.' .'j;.\';;"';";'''';';:';'';';':'';''';;;';��
: •.. FECfIl\M�t.rTO

'. ::r�' -

'

SUL (S'�I�b{la&U
.

oaB Plt3ti�a,�) çada�;
FEIR.A as',10'

,.,_" ,_,__ .:
1

.. ,

NORTS;:;d'1ort�-Br:'
OR, EuroRi,l(Asia) Ca
'.

BAilO ás lo,

f: -�
,

lnformaC'ões e
,'! -

-

",'

ão, n� 4gencia dos',
os e Q0!11],(1 Agente"

:ffiRANCE

Roberto .ttGro§ge

M�clfina§
côstur

Attestado do dr.'
Riehter, D1",di�ú Iorn
Allemanha e_ Brasí'
do Hospital São JOE
raguá ....:__:;sta. Cathm

APYRETINA,� Eíi.

zeichnete.�;.F:r'�epal'(�' ;- - -,:!I" ,
-- -

-

,'�
-

t! •• .,

del's 1ü l\.Lgl'a:eU€lU',
'J tQl'l '-D'",:'�·'�f.\J,�.t:.. .- A."

(Trad,:" APYRH
remedio ..

' indicad'
dor ue c�heça).
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r-'
.; j Agencia Postal Telegra hlco

E F
ALANDO de um mo­

,

.

. do geral, as reparti-
ções dos Correios e

'I'elegraphos não são destina-

Papelaria
.

Typographía ���
..

.: éaur::�plJ�Cf(��p�ga:��
.

.. 't .' .., em melhoramentos que ve-
, nlram servir ao publico com

Encadernação fi' �:J:. vantagem e comrnortí.

�
A agencia Postal telegra­

� phica de Blumenau, eutretan-

de Novembro, ..
90 � to, goza de uma situação

� prlvílegiada eatre as conge-
� neres do Estado. Mantendo
� um serviço postal dos mais

�.w perfeitos, com varias dístri,

� buíções diárias, e tendo um

l!:P movimento consideravel de

� correspondencias, ponde ape­
� sal' de tudo, apresentar um

� saldo cousíderavel no 8!lIlO se a mesma actividade e sue-

de 1936. cesso, tendo sido introduzi­
dos novos e mais perfeitos
melhoramentos para o trafe­
go postal.
Para esta optima situação

muito concorre a actuação
cor-recta e laboriosa do sr.

José Luiz da Costa Pereira.

que vem se desdobrando em

zelos e eslorços na direcçãe

Rlla

lu

AML

Phone 17

A·····.
s_{lj{i)

ampliaçãO do
Ii}' o B(@)��·�!

Hospital Municipal
Uma obra que estava se tornando neccessaria

E· M uma. de suas ultimas sessões

....... á, fjamfÜ'� ..
�uniclpal approvou,

. por urranímídade de votos, um

. projecto concedendo auxílío
:

Ií­
nanceiro paraa ampltação do HospitalMu­
nicipal. Para esse fim foi aberto o

.

credito
de 40 contos qU4;'l, ..

embora nos pareça dimi­

nuto, servirá, entretanto, para dotar o edí­
"

ficio actual de nOVtls
.

acommoda ções q1le
virão supprír uma falta que já se fazia sen­
tir ha muito tempo:

, Ninguém desconhece o valor dessa C2.­

-sa hospitalar como factor'. da assistencia
medíea ein nosso meio. Dirigida com tino
e .icompetencia pelo jovem e

.

habH proíls­
síona! Dr. ·Affonso Rabe, o' Hospítal Muni­

cípalvem .realízandc obra notável de as­

sísteneía aos pohres e desamparadoe, mí-
.nistraIido-lhe' acolhida; medicamentos f> au­

xíhos medteospara otlebeJl3.mento e com-

bate dos males que os affUgem.
.

às estatistícàs' da movimento .hospíta­
lar demonstram .lnsophlsmavelmeute a sua

ímportancia e reflexão que vem tendo co­

mo orgão da assísteucia medica municipal.
Infelizmente o pequeno espaço de que dis­
põe o edifício onde funciona o hospital, e

o material ínsuíílclente de que dispõe o Ia- .

eultatívo, principalmente na parte referente
cirurgia, fazem com que o Hospítal Munici­
pal não disponha de

.

aeommo.Iações suül­
cientes para o internamento dos doentes e

de material moderno necessario para a

maior perfeição dos serviços medícos que
ali são facultados.

A verba votada em boa hora, junta­
mente com phílantropícas dotações particu­
lares já concedidas, virá por isso prehen­
cher serra lacund que desde ha muito ator­
mentava os dirigentes do Hospital .Muliici­

pai.

INSTRUIR e educar o povo é asse­

gurar a Independencía da Patria!

Com etteíto apreseatou no

anuo passado uma receita to­
tal de 355:988$ contra uma

despeza de 149:62H$400. O
saldo resultante bem demons­
tra sua impor+anela para os

Correios e 'I'elegraphos e r a
ra a nossa cidade.
No anno corrente verifica-

\.

Edifício dos Correios e Telegraphos
da nossa agencia Postal Te
Iegraphioa, e, igualmente, /{

bôs vontade do sr. Inspecto,'
Paulo Oalle Afflnlo, Dírect-.r

Regional dos Corretos e Tv­

Iegruphos de Sta Catharins
Funcíonerto dos mais expp

rlmentados e competentes,
possue um vasto cabedal dt"

serviços prestados aos CO["
reles e Telegraphos do paiz.

Representante de Arp
filial em JoinviUe

Bt Cia,

Blu u
Rua 15 de Novembro

nr.130en

I��
mi
t�
I Míele-Motor-Fahrraderwerden
�� gern gekauft, da sle in Konstruktion,

Material und Form lJf!übertroffen stnd
und slch vieltausem::l'f�ch glanzend be­

wahrt heben,

de Machinas de C,f)§t�'!l",�" R.efrigeradores e Radio§ '\-Ve§tinghouse;

bicycletas "ContinentaIU, bem. CCl<ÊDO todos accessoTios para bicycletas�

. artigos para pre§en1te§" LotJ1.f:ças, Christaes e Tapetes ..
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(Do Co rrespoudente}

ion IRACE1\!A R:\Y;\IA SYLVIO ?,BURWO
Da capital do Estado, vol­

tou domingo para esta loca­
lidade o sr. Svlvio Burtgo,
escrivão da Collectoi'iF.i Feue
ral,

Dia 14 do corrente rnez aTI­

niversariou SE' .a, seuhoríuha
Iracema Bavma, dedicada e

competente ·teleplwnista, che­
re da estação Iocal, Tendo
sido por este aconrectmento
muito Xeli3itada.

.

Uma pleade de moços) pre­
tendem levantar o valoroso

quadro do «Cruzeiro» desta
Vila que tantas betlas tardes

esportivas proporciouou aos

seus innumeros torcedores,
sempre invicto em todos os

embates que tsve durante a

sua «pertomancta-. Assim

sendo, teremos de futuro aqui
dois clubes esportivos, que
souberam viver na melhor e

maior harmonia, lucrando tão
somente pelo engrandecimen­
to do esporte de Indayal,
Avante pois mocidade, não

esmorecerão. Tudo por In­
dayal.

·_�4vogaclos
CRUZEIRO F, C.

A Iracema, enviamos, tam­
bem nós os nossos narabens

acompanhados de u-m forte

abraço.

NASCIMENTO
o 1&1' do sr. Manoel Salva­

dor de Oliveira, Agente Pos­
tai 'I'elegraphíeo desta Vila,
Ioi dia 14 do corrente enre­

quecído com o na cimento
de um robusto «Bamblno»
que na pia baptismal tomará
o nome de Léo.
AOs Illustres projenitores

do receru nasctdo Léo, os

nossos parabéns.

se quereis erear V0SS0S

tilhos fortes e robustos
fazei uso da

Farinha de Banana
Solange

Marca Chaves

Fabricantes:

João Chaves

TJ.JUGA8 - 'S GATHARINA

�:.,

Sfomenau
.(>.,., .

_'.:. �� .
,-

t�;Tintas e

·HerÍng
Santa Catharina

Verni�es. Matedaes para

pintur�s em geral
oiu bisuagas para artistas

,::..'

...�.�

11'·'·:',Contra os

friados e o seu sé':

q�ito de dôres de

cabeça, dôres no",

corpo e indisposição
geral, Cafiaspirina é o
remedio de confiança.

I·
r-Em (ARNEIS de 2,

ESTOJOS de 20 e

CAIXAS de SO comprimirlO$

FIIISPIR :
'.

o remedio de conf;anç�
contra

'"

DORES e RESFRIADOS

TONICO BAYER - o reconstituinte ine­

gualavel nê convalescença do impaludismo,
das febres e da grippe.

TONICO BAYER
NO VIDRO É REMEDIO," MAS NO CORPO É SAUDE

GAFfECÇÕES RENAES
•

Quando as costas parecem partirem-se
de dores. os musculos ficam ardentes e

crispados. as artlculacões endurecidas fi:
inflamadas pelo rheuraaflsmo, impedindo
de trabalhar e privando de prazer as

diversões. a causa é mal dos rins. Nesse:
casa, não se pode fazer melhor cousa
Que comecar Immedíatameate a. tamar as
Pílulas D� Witt a remedia imcomparavel
para estimular os rins debilitados.

Piiulas Dr:WITT
'"

PARA OS RINS E A BEXIGA

Vende-se ou troca-se
uma casa larga"meue

Deixa-me grilar!Dona. Esther Renaux avisa
que está á venda a sua casa

em Camboriú, que tem o va­

lor de 65:000$000 (com todo
o mobíltarto) por 45:000$000

.
ou pretendo trocal-a com ou­

tra do mesmo valor em Blu­
menau,

A tratar em casa do sr.

Adolpho Btotz, á rua Mara­
nhão.

ENFRAQUECEu-se \,

AkI�. t.M to.... d6r IUIIS

eo.ta. e De peito'
..,.:) • ,.cere8C1 _moo

VINHO CREUSOTADO

E' e melho� para li

tosse e doenças do peito.
Combate as c.onsttpaçóe!"
resfriados. coque1uclle.
broncllltt e esthma,
O Xarope São João

protege e fortífiea 8 PI""
ganta, QS brenchioa e OI

pulmões. Milhar� da
ltUlaa asaombroaas r �

-

f•••1II1 .....
-----­
�

1Dm(lO I188fIWlt
DOI PULMÕES

•

� lliií:$ii&M$iiWi/&itl �ttt1iji\� !$V2kM44AIf/* !f��.

'-�i
. 1'1B�\aunil.h. dei os II..� .Qualidade. Indfsjaeriscvela na preparação de qualquer pastelaria I �

Laboratorio ��deiros - Blutnenau �
3_=i��ii:Z_._Im a Em_B_mil����''a��':l·��.�;�':i.li·"'II'.\1'��"��-®i::.l1d!q:sa��;;._�;ti!ll"!li!iUl§;ll··m_"."1);'-·--"ll__iIlRIiFiilldGiJHm__m!k!ltt!!l!!""",,![l'r1]'?:.:;;;ã';,w,�';�:�í!.:"�:��'5t'!m:J�2��::�:f;;:=:��_�� �r�i��t��;!"

e
P·roductos de

... ,'
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t
·

Casa tundada em ·1860 .

. t
� ; _i��E:ngenho de b,eneficül.f arroz

- Exportadores de madeira
-

e cereaes
�

, N�vegação fluvial entre" Ihjahy tr· e Blumenan .�.., Agentes-Depositarios: ,

.·_o�..
J)iIS afalll�iIas farlDllàS. de'trigo do Moinho lngl,z

tooo',Dos saborosos bisCQitos "Aymoré"
Das excellentes massas ,�Aymoré"

�. Agentes do Syndicato Condor Ltda., Aerolloyd Iguassú SrA. AI
� • . Agentes da Companhia Hamburgueza �
l Sul Americana (H. S. D. Ge) AI

� J Agentes da Rmpreza Nacional de Navegação ,�Ho;}pcke" (passageiros e cal'gas) "

.1°.

" da S

..

o

&.i6.da.
de de N

I.Vé.g..

ti

Ç.ã.O
p

_.ara.
ná-Santa Catharina Lida.

t·o
" do va];or "Laguna" (cargueiro) o

.

o �o npllr "Jupiter" (cargueiro) o

�.aoo.····.. -

" �íl Ford Motor Company,

E1PClrte',In,c�.. albur-g.4$ 'o:.lW EBd. Teleg. 1.... 't

D CodilSos: Mascom� 1. e 2. edição, Borges e Rlbeíro ,
,\', t E!a!;; s�n�c!!a!.a i e Porto Aleg"e

,� ��$�t��;�..'�'Ds�� tq:-:.:w:-_-:_-:.-:.�: ......,. <..,'''=.---====..:::==:::_-=:-:.::.:.:.:il�.Z'·

'·i,f

•••. ,-r
"­

.-
-

,

.

As peripécias de um

anão de circo

T,or uma tarte Inlluencla, foi charnado U!!l
facultativo que (I tratou com toda a dúdlr

cação .

Porém. mal abaudcnou a I?Hrna. aluda
em convalescença. o anão começou a cre3c

cer, com uma l'upld-ez uunca vtstü, até que
chegou a estatura de um hOIDI'ID -;;orruaL
Este phenomeuo deu enorme desR?sto �o
anão, pois lhe acarretou ser desptl(hçlo ao

circo"'-
.

Àg01'3 Pedro WMl.· Hceusa o tuerlleo,
nos tribun�Bs, por pt!I'dhS e d:HUW-JS detcl'­

míuadcs pelo suoíto crescimento, ..

. pERANTE os trlbuuaes de Amsteruám
, r apresentou-se um caso &urnmamente
curioso.

'

...

" .. Graças' á sua pequena estatura, Pedru
\\ 0€1' mgressou num 'Jir"o, C0U10 numero
ue grllllde exíto.: Atacado repenrínameute

d����ffi����.���

"

t !���te�e�seS����h!s I�!:�a��les�o��,��, �:!,�p::�:r��}!C��I���! ·t
enormes

p.t
e]UlZOS

..á.S8.U..
de de."'.. seu co. fl!(.

i, iIIl. p. 0.SS.íl.,.)i1itanc10
n de D..0 ..sustentar i:lS grandes, lutas da vida moderna, _A úgl.ltl o

mineral Imperatriz. a mais afamada das mineraes de ?
.'

mes.a do Bra.sil,
.

satisf

..'.'.lZ tOdas, as. e".X.ig!:-ncias, .rnl�T. D<-:imo-mineral, fortemente radioactiva, e a agua de . o

mesa por excellencía. Beba Imperatriz e terá c

ê AS5ucar ::i:::::�:::.fillradO D
'.�. «Maravilha - Extra» ," o .melhó,- dos melhores f1

GH. FEuT tU CIA.D
t: . �.'oOo�

Indústrias e Escriptorios: IWCoqueiros --. �o;.icipio de São José

t Caixa Postal 118 - !;:�I�:�:g;:�co: .,COQUEIRO'· D
t .

Santa Catharina

.

D
�����(E..,���r

i

->

.t"'\_ S
. P 4-' r" I· • • ,.

l) . ummo � onuuce cHngira as

Congregações. Eccleseasticas

O Papa Pio XI, que conta aetualmente 80 fiUO')S' t1�

idiidf', e que aeabu de se fré'smb\:'leeer inüagro­
sameute de UIDe. grave enI(�rmiütl_í_h�, annuuciou

que assumlrla a direcção da COlJgrt'fpçao das Escolas (-l

V'!Ív{�rsid(d('s Eclesiasticas, pOIl!O (h:ixú.do vago pelo 1a1-
Ie círneuto do card·�a.l Caetano Blsletí.

Considerando o perigo que corre a Igreja Catho1ieH
em varies paízes, o summo PootiHce, deelarou que a ia-

S. S. PIO XI

reta de mínístrsr 08 ensmarnentos theotoaícos é tão impor.
taute que não pode ser eontuuída em nenhuma outra questão.

Em carta dírigida ao cardeal Eugenio f-lacelli e publi·
cada pelo «O Obsel'vatol'e Romanü) S. S. explica que to­

ro'l�1 esta dech;ão por pensar que Deus lhe havia restabe-
1eel(lo a sande afim, de que a�sumisse maior somma dp.
trabalbo.

O Papa affirmou, q11e, depois da morte do Cardeal
Bisletti, para demonstrar aiuda uma vez fi importancia d�s
cOllgrl?gações de semiuarios, «decimos retlerva.'·n08 o p!'o�
t€cturado das congregações».

!t Ol-tD:�"'i cios !}1l1ti:!'·"
�1-:.. üe C·is:C:r ri.li .:I,,�.; q_;i(:'

nos pi'im('ir.Js templ.!8 ati.
JilUllê1t..;])i9. F�·Jt't\lgLH,�La g'.}"�
ZOU de ll1dlüI',:ld pl'{,vlh'�:,)8
e r�!.SJ�liu8. ()ec:�.!p(j.\·�u. ü

D1!H!Ill!iCo conve.uo ctt!> A l­

CtJi)cH'fr, rnan dil,_lcl C (,tlE-ttI'LÍ "

IHJI.' 6. -_.\lf{inSO l:ir.'nri(l\l{� :��n
Vil'lüde dum V0\O e '_;ue iI;:'­

vou quereuta anuos a· .::';1J1'1-

caro Os pl'imeiNS reis por­
tuuuezes mostravarn g'!':!(J'!e
pr�,r,:renelu. p(�los uWi::r':...'j

Clstér (; ml!Hüs veZ'JS "\'ii:\l­

tavnm o !;ie!l Bwsteir{J. lL�
ti taut .. s pr!'!\' :ie�ius· CÍlI'[".'>:
p'lD(Ham tarunetn aIgIIDJd;�
o">,i�gÇ[\88- Erl[['e eRWS, ,Y-­

t<.t-8Ú· co.no muls CUf'!üdél, o

t 'íhutn qUE' fi. or.tem .'I'a

obrigada a pugar ao rl�j, to­
uas as vezes que este vrsí­

tas,w o co�ventu, e qUe
uoasiBtill. em 11m par de b(}­

;\18 ou sapa.tus, iL e:'1(:.)l!HI.
do sobetano. Este original
tributo, QUe dutava da ép«­
c e, Ou tUildl1\!ÜO do moster­

r-o, foi abnli<fo por U, Aí­

íonso III em 1314.
-E!JEi'�--

Soffrendo tão hcrs-ível­
mente! No en>tanto. ore·
media é bem simpte15: Um<:l

pequena applicoção lOCOL
da.

'"

CERA

1».�
INFAl.L!VEL "O O(}I'I DE: I)E�:Tl:­

fJIG1iu8UIlJOHA C;AlSA JiCRM"NNY. HIO � (. :> :�r

-_.__:L.

KAnSIEN III

Estado de Sal1ta Catharína

Fabrica deTecidos
e Tinft.lraria

(;ôres absolt1Hlilhlllente firmes

Caixa Postal 9 _+_
• Blumenau

i

ti

��.....•.
-•.......,-,� ...;

I.. �:>::>:
FabrÍca movida á

por turbinas
força propría

nydraulícas
RepreSf�S;·:-.dntes em:

Rio de Janeiro; S. �jau!o, Curiiyba, SI> Bento,
Blumeoau, florianopoHs, Tubarão

. ,_-L.

lo, i.
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IDeclarações fundamentaes do ministro ar
gz clt. 1- .

1 ..

.•

h
.

o �elllançoa . as pretas IIBillão fiaS Relapões ExtBrlOfss uarão von
Todos os dias tinham .sido quentes, mas muito mai,,1 'Y.'

A q!!en�e ainda estav0 t) meu, cerebro dominado com a rea I N � th G . d 'S l ·tl 1 .fi.

CO·
. üzação do nosso mn�lO dr amor.;

.

_

'sas ou..

i 8UI'fi ! no ·ongresso
.

e 1U .Lfg·arL.

. !il t,u ctieqaste, d��en.do·n.te. uma porçao de CO{$(lS que I"
.

multiplicaram por mii (1.S ditticutdaaes que tiuhurnos a

A situação alarmante com que se vê a vencer.:
..

,(Conclusão da primeira pagina)
..

b
Então, apparentemente fiquei absorto e inditterente.í

raços O nOS5c> commercío porquesó. olhei para meu intimo, para as mir�has forças: I é a :ortaleza mais �frie da garantiu ria pcz e na de Teve

. eJrI; busca de unw.fo?,mula que ,l�O_� desse a tetietaaâ« do lar se curno tal -:ada Vf'7. mais, a U,fi munjo agitado. JUR.!H
Não é de agora que o nosso commercio se resente da falta se.7a�a ....sem lemin ar-me que. mv�/(,do eZf por dentro tu te mente porque reconhecemos c perigo de certas teudencías

.

de. moedas para attender ao movimento diario de compras.
entristecias pDm o meu exterior impasstvel e cada vez to. I destruidoras, que procurem agir na Europa. não nos ínte

O mal vem de annos atrás e chegou a tal ponto que o go-
manam maior vulto a tua ll:Q(!lleZ� e os teus receios in ressamos pelos factores que possam dividir, senão unir 01"

verno Federal viu-se na necessidade de mandar cunhar no- fUnd(l1nentad?�.. , lJ1at quem. nuaaru: quea lua confiança povos e Est- dos. Não c·'gitamo.s de um isolamento politico.

vas moedas, as chamadas moedas dívtsíonarles, entre as
em nos.�a fel:czdade sos:obl'aiSSe a primeira nucem Iorma Vtsarnos li cooperucão polittea .rlusg_9vernos; - tooperação.,

quaes se achava li ínnovação dos níckeis de 300 réis. A da no f�rma�nento. azul e.: .

essa que, para s+r be:n succedída, nao pode ser construrda .\
Ca�a da moeda iniciou a cunhagem das nevas moedas ha

. Pois toi tua; íraqueza dlan�e de tudo e de todos que sobre vagas idéas de corlecüvísmo, senão sobre as realt- =,

mais de um anno despejaudo centenas e centenas de con lançou nossas »idas na conrusão desse tumulio.; dad cs vivas. obs ervacdo as tarefas concretas ria nossa epo-

tos de réis por todos os Estados da Federação. E, açora eu. te procuro e tu não
.

me respondes ca. Verificamos com satisfação que na observancta dessa.'

.. Entretanto, embora os jornaes noticiem quasí diarla. porque es 1,mpelhdq. pela corrente que nÇJ8 _

separa como politica real de paz, marchamos de mãos dadas -corn a lta

namente. a entrega á �ir.?uiação de enormes quantidades as on,dC:s que se nao ajuntam nunca, .. smao no remançf{ lia nossa amiga. Esse facto justifica a esperança que che

de moedas, cada vez mais se torna alarmante a fa�ta de troo da i» asa.: gamos também com outros governos a um entenulmento

co nos centros commercíaes, Em nossa cidade, por exemplo,
SCHWARTZ· TEUFEL «migavel sobre os problemas de atualidade da politica ex

d. falta de moedas torna-se dia a dia mais angustiosa, pro-
terna.

vocando uma situação quasí ínsustentavel nos cafés. bars, ANNIVERSARIOS 1 -. 'I'raascorre a 24 do cor.
Pelo principio de nossa polítiea Interna e externa tn-

e casas cOIílmercÍaes.. . ... .

rente o auníversarío natalício
dos os problemas dos allemães restdentss no estrargdro

.

Para fazer frellte a este estado de cousas o commer- Festejou 11 1� do c\,f:ente da sra. Sophía K. Pereira, es- acham se desde logo esclarecldos. Todos os allernãea, r·

CIO esta usando de artífíoío como sejam a impressão de seu �nmversarll? natallclO. a posa do sr. Pedro Alcantara sídentes no estrangeiro sabem que tambeIll lá fóra COI i

vales ou fichas de jogos com valoree derermíaados, �entll srta. MarIa Evangelista Pereira, nusm sendo membros vivos da nníão ponular itllemã. ti ..

..
.
.... Não combateremos este [usto meio de defesa de que filha �o sr. José Evangelista, A todos 9.universariantes bem que nodem contar para .si e seu ii t -resse com a PI·O·

lança mão o commercio. Entretanto o prejudic�do com tu· de Lmz .�lvp.s.. .
ccCidáde de Blt!menaw) felici. tecção eWciente de sua patria. Em troca sentir':se ão obri

do isso é o publico que compra pois ve-6e na contingen- .- Asslgnala hOJe o anm- ta. gados de CI ntinuar fazendo parte do seu povo, s�rvilHj:,.u

cia de f;Ó utUisar estes vales nas proprias casas Que lh'·os versario natalício do sr. We- con tõdas as forças, Sendo Ines imposibilitada pelas (:is·

cederam como troco. E cl!l.fO que Isso cria situaçõe's incom demir Bernardes. NASClM�N ros taw'ias georoetricas, a participação immediata, eUes hão

modas obrigando o publico a uma dependencia que de ma· - Tambem hoje colhe mais de seutir furçns3,mente a necessilhlde de manter um con

neira alguma é agradave!. Ê um incomodo a mais uma primavera a menina Es- Está em festa o lar do sr. tacto, cada vez mais intimo com a vida nacional da patria.

Que se accrescenta !WSinDUmeros que já nos aborrecem ther Medeiros, filhi:::zha do sr. Abdón Baptista Navarro LiG8 Naturalmente, (JS grandiosos acontecimentos verif:ea. i..

diarlamente.
... João Me1eiros Jr. e SU"i digna consorte com o dos na Allemanha a. reconstrucção da vida interna não fi ,:i

A culpa. dis30 é claro que pertence ás autoridades, das - Festeja hoje a passagam uascimento �e uma menina. earam sem il]fluencia sobre os allemães residentes fora

ques deveriam vir as medidas necessarias. NO$sO Estado de annive:t:sario Datalicio o que rE-cebüra o nome dê Vé· das fronÍf'Íras do Rei�h, e não s� pode comprehender que

pouca quantid�de de moedas divisionarias tem recebido do sr. Et1g�ni� Bruec�heimer, ra. umá pafle_ dJ estJ:angeiro posso estra�bar o desf'jo vi\·o

TheZQuro NaCional e estas, em sua quasl totalidade, perma- comm�rClal'l� nesta �ldade. �o� alleruae�, reSIdentes for� do .ReJCh, de participarem

nece.r;n �a capi�ál. Par� as cid�des. de? inte!'i�r ;'lada

vem!"
Anmversar19 se h.oJe a sra. E. F. Santa Catharina I�tlD�amente na �eCO!)strHc.ç_ao de sua patria, dando. ex�res

ou, SI sao enymdas. aao em tao dlillmuta quantldade que Jtoza dos S!!ntos. dIgna con·
P I

_. sao a esse desejO pela umao de torJús (iS cOIDi)utrwtas de

não·.ha reflexão l!.I�uma nos m�ios c\:'.mmerciaes.
.

sorte do sr._José dos

santos'jrOi �:��:�a��oad:eá?d'�; ��r���t� eguaes seDtim�ntos. �conteceu �m.bora e8pl)1'a�jcBme!)te.
Enquanto (JS Jornaes apregoam a reméf�sa de dezenas - Amanha transcorre o de director engenheiro chefe aa qU? alguns palzes qu;zeram prohIl:Hf ROg allemaes neHe�

de eontoade reis em nickeis para este ou 8.quelle Est.tdo, an!livE:'!'s�I'io do sr. Ari�tides E. F: �an�a C�tharina, o engenhei· reside[lt�s .qualq�et' afr.irmação de seus sentimentos Meio·

�qui as moedas divisional'ias são tão raras .que são avara· Balsini, filho do sr. GUllher· lO cml. FranCISCO de Abreu e Li- nat's·sQcIallstas, lmpedwdo-os de se cooE!ituü'em em sacie-

men�e gU:lfdadas como si seu valor tosse superior ao que me B&ls:ni, .

ma JUDlor. dades. fundament::tes sobre as ideas politicas cornrnuns .a

representa... .. ..

.. .

- Qu!nta felf!:l. D?arca o aú- todos... •

.

Até quando permanecerá esta falta de troco? Qualquer Qlversano nataIJ_clO do sr. Participacão I. _!al procedlmen!o. exph�a.se somente. ppla inc(lmpré-

medida para, diminuir estu situação já se tOI'nand.) mail:! Cal·los Dp.�nard, ( ollector Fe. Abdon BapUsta Navar-
hensao com'plet� das mtençoes e d� obJectivos visad.os

que necessaría, O publico e o commercio é que não po· deral na vl11a de. Indl1Y�1. 1'0 Lins e Senhora, par-
pelas ?rgamsaçoes Io��es dos allemaes, resiéentes ;-;'0 es·

• dem continuar a ser prejudicados. .

� Tambem qumta fima a�- ticípam. ás peb8oB.s de tr:;t0gelYO, e das autofluades por eUes fbspeflSélveis, (la pu
.. s!gnala a passagem do anm- tr13 lOiigmqua. Sabemo8 naturalmeute, e somos (iS ultimos

versario natalicio do pr. Os sua amizade, o nasci- ti negal o que a hostiHdade concebida aos cidariãos estran.

N.·••......... ·.··0·..
·· .·t·.··8.'· ] ···�·.:..S:.··P..

··

0·r·t·le·va waldo Mcellmam, do alto �::�� de sua fi hjnha �eiros os �briga a abst�r·s�, estrictamente de qualquer
commerOlO lpcal.. BIumenau; 17 . !:1 _ 37.

mterferenCla nos negouos mte:;::::os do paiz. que os acolhe \,
- Dia 23 Festeja 8 ..... pas· e a observa!' com t!gual cuidado as leis dú oaiz. Uma vpz ($.

Uma carta da Associa.çãO Sportiva VuUe do Itajuhy __ sagem natalícia o sr: 5�nvfo €atisfeit� essa exigp.ncia, não se lhes pÓde negar o direÚü

O Tamandaré em Brusque - O Fluminense P. O. Scoz, digno Prefeito e in1us
C·.a· Ide,- ra a

de reU!2I;'·se wbrf' a ba�e e para fins aWrm:HlvGs de seu

iria! nó municipio de Rúdeio vapor CJ·edo nacion .. l nem de manter o nece8sario contacto com

vendeu o .l!luminensé S. C.� de Pommerode-
_ A srta; Maria dos San· as orgaoisações de �ua patria.

Da commissão organizatio- proteEtos de alta estima. e dis tos festeja seu aDniversariú Procura'se comprar uma A nomellção de um chefe da Organlsacão Exterior !lO

1'a da Associação Sportiva tinguida consideração. natalic!o no GJa 23.
.

que fnrneça vint� l,avallús Minist�ri� �9.S Rel�ções Exterior{'s,!ea1isaG�'pelú "Fuehrer"

do Valle do Itajahy, rec.ehê Associação Sportiva V<il1e
- Dia 24 complet� ma.ls mais ou menos. e.m PfW?lPlOS do ao.no corrente �ao constItue apenas um

mos o segninte commuriicado: do Itajahy ! um BnG,,? de ftl ..z eXl:;te.fiCJll Companhia Jensen s!.gnal VIõIVe! da un�dade do parhdo. e. �(l Estado
..

senão

«Itajaily, setembro 1937 SADY MAGALHÃES a pequena. MarI�ta, .

flHnnha
O ttl:r-'b,�m urna garantlil �e que os prmcJp!oti runctamentaE's

Sr. Redactor de (Secret. Asseml1léa' de Fuu- do sr. Delflllo MlgUeIS. ltoupava entrai·· ela?orad?!1 pelas lJut<?_ndades. responshvels a1!+'ruães pe:a

«Cidade de Blumenau» dação)
,

aSslstenela aos allemaes, reSIdentes .!!o estraDg[�irc', se man-

Blumenau x x x

terão dentro :.ias li!Dites p<>r mim traçados, send0 religio-

Prezado Sr. No grande. torneio promo. T'riguil!to para as aves samente respeitados })t'ias pr(lprias 'J-rganiõ8cões dns alle·

Apraz�tne trazer ao seu vido pelo B'i.'u�quense S, c. farell.l1ho
mães no est1'angeiro. Espero, pois, c.lm absoluta firllléz.a

.

c.onhecimentbJ d� ordem �o em Brusque, uu qual tomou
que as dHficuldades surgidas, �qui e acolá, l](l. estl'angei:

Sr. Presidente; que em data parte o·· Tc:\mandaré F. ,C'T para o {Jado leiteiro ro, brevemente, desappaI'eçem para sempre. Tampouco

de 10 do corrente e com a desta cidàde, feram os se- farelo j cumo "pensamos em �e�respeit�r �s regras. geralmeute oh·

presença dos representantes gUintes 08 resuI(b,dos:
para os porcos e animais dr; tração. ! ser"lau�s e re�o�beCI(:las, do Dlrert;:l dos Estrangeiros, tam-

dos .clnbs de foot-ball de Paysandú x Tamandaré, I
b'·m nao perilllttIremos que 06 aBernães residentes ióra ao

Inumenal}, Brusque e desta venceu o primeiro por 3 x 2.;
Exija, sempre, estes proáuctos, pOl'ém, do K.t:ích, por c;:usa de Sl1�,S convi�çõf':s nacio::;,aes,s<:Cialistas

�idade, foi fUlldada a .dF.'lO, 2°. jogo: Brusqu€nse x Liga, I' ��J�� ��s��sC�;�ã��,vefl10S estrangeIros S0U uma �spe.cie

dação Sportiva Valledo Ita, venceu o. BrusquensE- por I Moinho Joinville, Filial BlumenQu
jahy; ({{A�V!»} que. não. só 2 x O; em disputa do primei. Caixa postal, 89 End. tel. SILOS

I.cüidará dojogo bretão,como rv logll� enfrentar3.w·se o Radio Club do ,:-x'olIs..
tein; 2' Secretario, A.l-

dos demais sports qne. ve· Paysandu e Brusquense, v"n·
ti fredo Campos; l' Thesourei·

nbam a ser ou. sejam cuUi· cendo· gloriosamente o ulti
I'" I.N f.UABU S I' H Blumenau ro, B�uno �ildeb�an�; 2' The-

vados pelOS·· clubs filiadOS; mo por 1 x O. "1"'."
SOUrelI'O, VlCh,z Bermg; Com-

procurando intercambio já
..

x x x
missão urtistica; Heinz GByer,

com· esses clubs, já com os I No campo do Fluminenst' Hoje - Terça fei ra, 21 - hoje Da se ('retaria do Radio Club Carlos Frank e PIOf. A. Lucio

demais deste Estado·· .. F. c.. no Vo.rstadt, a�JCofltJ.'a Se.ilsão Popuhlr 1$000,
. je Blu:nenau, r(',)(:'�emos o Com�i8Sii.o de propaganda;

A ({ASVI» procurará ter ram-se dommgo ultImo em Marien Hopkír:s - Edward G. Robinson e Joel 1\1c Crea na segui::lte comunic::tc!o: Dr. VIctor KO.::Jrler, Dr. Luiz

Pro seu seio todos os ,clübs partida I'l.mistosa este club � grande Super·producção da «United Artists.> B!t;menau, Julb.o de 1937. de Freitas Melro e Dr. Arão

do Valle. do Itsjahy, . contan.: o S. C Fluminense, de Pomo .D.lIaS "'l, lIl)as se eI1CoIltram
Apraz·nos levar ao coohe- RebeUo. Commissão tecnnica'

do Df.Lra isso, com .a bôa mc:rode. a
cimento de V. S., que o Con· Dr. Celso SaHe�, Carlos Ori:

eoruprehensiio de todos �lles
.

Na partida, qu� desenro.
seJho Director, em sua reu· lia e Frederico Kilian.

em não ,Df'g:mõo
.

seu. apoio 10U·82 sem. techmc� de amo Um mm vibrante, aspero, palpitante de interesse e as e· nião de 23 do cmreote, ele A Directoria de "Raé:io Cul.

para a finalidade e intenção bas as eqUipes, sahIram ven. moç'jes estão espreitando cada s�eIia. Colorido no aspecto geu a Directoria libaixo de- tura", collocando·se ao �eu

ViZ3das. cedores os locaes por 6 X Q. forte na acçãc, delicado DO romance, eJle pinta a costa signada e nomeou as Commis- inteiro 1ispor, aguarda as suas

Conte; ainda e mui espe- No jogo preliminar dos se barbarà' amerÍc<ina, o S. Fral1ciscü na é�ocl1 da busca do sões respe�tivas e que deve- presadas ordens e apresenta

cialmente;· com a eUicient� gundo:s quaJ,roE, vence:ram touro, dos sallooos, dos jogatwl'es, aventureiros e tiroteios. riío gerir os destinos da 80- OR p"'otestos da mais elevada

cooperação d� im�Jreu8a, ainda os locaés por 3 x 2. No mesmo p1'0gramrna ainda o Desenho Colorido ciedade no periodo soc!al de estima e consideração.

faútúr de infHiencia em qua]. Jogaram aiuda os infantis No pal,aiSOr dos bebés
d 19pTr'·e\;j·Jd-f!:nte, Joa-o Medel'I'os R d' C

Saudações

quer que· seja o· campo
.

de do Blumenauense e Flumínen· Uma offerta esppcia que azeillóS aos nOSSDS i)reza os - ._.

l
. alO·. lub de Blumenau

accão desta Àssociação. se, saindo YBDcE'dor o Flumi habitués em sessão popular Junior, Vice Presidente, CUy·t Adolplw Wollstein

Queira acceitf:l.f: os meus Dense por 1 x o. Entrada 1$000 Hering; l' Secretario, Adolpho l' Secreta.Ío

{;b.ronicas
-

SOClaeS

:.....
. .

A falta de tr

i li
WETZEL & CIAe "" JOIN'\JILLE ;:Malca Registrada}
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SEM COMPROMISSO, uma

visita ás novas installações da firma

JOãO Prosdodmo.& Filhos
e verifiqu� se podemos servir·lhe em

uma das nossas especialidCioes

.

1
' .

"

A quorto parte do
pertence á !ng!at€�r'rcI

,�
,�

u.l,. tr·�s seculcs que a Iuglaterru co- cl'lJeil'o e o SPU ceiltI'11 mi;'elrr< ii Ausrr»­
iUl me çou a alurgur os s sus douríntos, lta e 8 NO\'(l Zceht.!.I,jia H:-: suas l'eH"n'; a

írnpoudó a 611<1 autoridade 1,'UI todos os c'Jn-
.

de glldo, 'JS Estados ü·(.1efaUOS de l\lal('g;"
unentes e em touos os mares, umas vez es 1\ sua fome de borracha e de estanno; u

ror meio da ex- Iuüíu abastece (I

plON09.0 geog ra- d� chá I' Ih· �!.

phíca, outras por godão, e II Uulào
meio da couquls- Sul·AfrlGl.ltlU é::,
til. - P a c i f i c a sua mln» dI-'! ou: I'
uuas casos, guer- e (l(� diamantes.
rdra uoutrus, - O Impvrlo Bri-
ou pela penetra- 'tanD�eo é 2nO V8-

ção economtca, e ;;:'t}� maior que :'

ríualmeute p o l' Ingtaterra. Un:a
meio d:l tratados quarta parte de l-

flspeciaes. Assim, lc encontra el' nu

omquanto os ha- Ameríca <1(;) NoI'
bltantes de me- te, oude o Cuna-
tade do Juiperto dá só por si -,d f
se banham em um patz gi!!l:l.TI- .�
tepínas aguas es- usco. A 'lena
ttvaes, invadem � ( va, II Lavro ..

as praias de l'e· <.lr l' f::' HS Honnu

ereto e bron- !'IiS Bntauuír».«,
zeíaui a pello ao b. stiJIlte men .. ,-

sol, os da outra H S, pertazetn eJ:;

metade entregam- tI do o caso uu.

se á patinagem total de 443.000
e a outros esporo kilometros que
tes de inverno, d I auos. O u t r N

DU gelo e na ne- quarta parte estú
ve. Com eIrelto, Di.> Arric�:. Domi-
fi S /Jossessões .

na ti uiaíor parte
britannlcas estão da Oceaula, pois
quasí equítatíva- só a Australia,
mente renartldas que é uma Ilha,
pelos hemtspne- g"l;lçl'ls ás SUI-IS

rios boreal e aus- dímensões mere-

tral. De' modo cr Que lhe cha-

que as eolheltas mem cornlueute
realizadas e m I e quI:' U fiP:.! !ll!'

metade co Impe- 1l,1�) se temia ge-
rio, amadureci- ueraliaado a t,}ílft,
d,IS sob a cart- essa pane do

'o"�
Jj,'

ela do 90) de ve- mundo. 'fi'.
rão, põdern S'18· J TT[ b âo :

. •

d l
1\,.'
a A sla, O na-

.... �, urge r , S(J erano O anpena 1nalS es. unl- l' .. �

tentar a popula- brame do mundo. vühão ingtez flue.
ção (Ia outra me. tua em ü'rrito.

tude, cujas terras estão entorpecldas pelo rios das mais diversas dime,nsOes, desde a

f1'10 do ínven.o. ímmensa península híndustaulca, povoada
de centenas de milhões de s�res humanos.
até á dímtnuta Aden, [Ia Arsbta: além dís­
$0. a Inglaterra é senhora Oe posseesões
de grande Imp-irtanela estratvgtca e com­

mercíal, como o arehtpelagu malayo, com

SeU porto o base naval de pruacíra orderu
em Síogepura, Ceilão, Hong-Kong e o norte

P t t C8 Ilha de Bornéo.

ergun a sem respos a Voltando á America, o uoico territorio
continental que fi Iúglaterra possue lUi Pl'if'
te meridional do coutinentE- é uma das
Gu;.'anas, IDas em compensliçã--> p'Jssue. em

�guas arn(,l'icanas, as Bermud�s, algl.m�as
dHS Antilbafl, ii Trinidnd e as I\'1Hh'Ínas, si
bem ql'C a AI'gp.lltina pretenda WZcif valer
os beus direltod nestas ultImas. "Possue tambem um bom uurnel'O ge
illlas na parte merIdional do O,;,;eano Paci- •

fil.l(l, e teln üa EUI·Or.a a menor PlJssessão,�'
do Imperil.l. posto que uma elas dt' mai()i� �It

:mpol·taucfa estrategica: Oibraltar . , .

Tão variada como a compo'5ição geo­
graphica du Imperio é a sua pGpUlliÇão, dt�
4t:15.000.000 de almas, comprebendellllo to­
das as l'8.ças e todas as religiões e grandt\
numero de íuiollHit1 diversos.

Não ha tructo que se não produza DO

Imperto Brttanníco, e raro será I) mine ..al
. que não se encontre no sub-sólo dos seus

domlntos, A Inglaterra propriamente dita é
o centro fabril do ímperlo: o Canadá o seu

PORQUE o homem tem que apren�
der a nadar, quando os outros uni­

maes o fazem naturalmente? -- CO!:iturua se

perguntar, A isso res;:lOndem alguns que
tão pouco sabem D6dttf os monos, que sUo

08 membros ao reino animal que mais se

parecem ao ser humano. Mas t'studos re­

centes demonstram que esse argumento
nilo tem um valor sbso}mo. Com eHe:to,
algumas et;pecies de !!lOco,:,: sat>em lwdlil'
lli:lturalmeme. Pertenct>m a ellas o macuco

e' o mandril, enquanto o oraTlgotango, I)

gorilla. e o babuil10 nRo sabem lJadof. Alem
disso, r.ão é cer.o que todos o>,; outros ani·
maes possuam es&u, faculdade. O camello,
quunão tem de v3dear um rio, faz pouco
jús a seu apodo de "nave do 1eserto". Bas­
ta ver a agua ptll'a ficar iUquieto e n-=,1'­

V080. seoão furioso. Por outl·.l parte, não

se pólle explic1.I.I' a Íocap'loidade de u8dar
do camello por seu hOrI'or á agua, uma

vez que os gatos, que são cs llOlmacs que
ID8i$ detestam o e:cmento liquido, nadam
�erfeHameote.

A pergunta inicial fiea, pois, sem I'es­

posta,

-;..'

l.UM alto funcCianario, que não havia
sido milito favorecido peta tlhtur!;'za

Pfi dotf>s de lJellezlt physiL�l1, umH l:Jr .e.
{lO suhir cip. nua Í'e�artiçilo, Af,COI)tr.1u 8t!

c 00l uma st'Dbora que volta"EI �I iosjsti!' Sf,­
bre uma petição que lhe dirigira haVia já
IDuitu. tempo. O fllllccÍorwrio. COTUO ,1ft bt-Ul
cDnhecia a "insisttDCía" daquella dama,
DtOCurou esmlivar-l5e.
•

-- Pois -n5.o, minha scn'JOru; queira
dirjgir-se ao chefe da secçilo, e dizer llie
que a attenda, por minha ordelü.

- Não. senllo!', uttenda·a.H� o SpnllO!'
mesmo - retrucou a dlllll�. - Por fav'Of.
não seja d&ssos quo;, aqui teem uma cara,
e lá teern outra ...

- Mas. m1nllU. senllOra - exclamou o

pübre do ,velho. - Julga qite 'se tive8�c eu
outra cara, me apresentaria com esta?

D i $ t r a c .e ã O

No seu CQõtf:'llo de Loire, Marcel AchâI'f}
,trabf�IlHl, urna noite em bUli nova obI'a,

th�atra!, Sua esposa cor:eu para elle as·

Sllstadu,
- Querido, .. estou ouvindo passos ... Deve

haver algum ladra0 no aur1�H' de eimu.
- Não estou em casa para niLguem!­

respondeu Acbtu'd e c.ontinuou a trabalhar.

�11alidade
�'2IR':;:TiII;!2."tJ!NQN___ 9"'-·7 t 'di!:
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lt� N\:ELI-IECEnl Esse ga� qu-e a m;:\[I1J':n das ��'rf\t1-

1;" tem sUo, através dü� des estreltas - Greta. L\llll're­
J':_-.� tempos, um dos rnr.ís us, Kà" Franc.l*. Jf,:lfi Cra, ..·•

graves aborrecímeu- IOl'iJ. liraI'loD. Davtes - (.
t!1;3 11(\3 homens. Desde :tS cousurutaa nao p01' jovens
'l_HÜS remotas crindes.:::. t��S" no viço dos seus V!Bt,:· ao nus
"(>fr�rta de um üítro de et ':t'· e slm por n;nl!iüI'f's j&. bvrn
»a juventude cousütuüu I) so- (,E'üt:adaB» nos se us trínta
::]1,0 de to tia a humanidr"h'. annfJ�. chegando até inuuas
Para as mulheres, entao, I} ch:S Quarenta ...

"""'p�>ctro da velhice, as nHlf�.' 'E' �e!'dad9 que no ctnema
f�'1S que os annos que pasS[I,iil muito ajudam us «trucs» pilOvao deixando em sua belleza tograplncee e os t'Heitos de
,,10 phantaernae que as eu- luz. Mus isso não é tudo:­
,�l1eill. de h(�rror. . . para não perdar esse aspecto

� .lSSO e muíto natural, de juventude eterna, essas
príuoípalmente entre nus ein estrellas tem que couservur
que o limite paI'� a p.0cidrl- a bU3 belleza, graça s aos
ue é bastante baixo, razendo seus cuidados e ás suas pre-

eauçõea.,
.

Mas, IDASIDO fugindo ao cl­
nema, temos acti.almente um

exemplo flagrante de que a

mulher, graças a si proprra,
pode costínuar a brilhar, ain­
da que esteja longe de sua

primeira [uveuzuue: .- a 1e­
roína do romunce de amôr
mais commeutauo (los tem.

pos modernos, a mulher que
despertou a curtes: daue do
universo inteiro, aqueí!a que
abalou um throno poderoso,
não é uma «[eune Illle», v{'n�

cead.. pela ícuoceucta e in­

genuidade dos seus dezotto
anUQ5, na primavera da vida ...
Não, ella é a muther que,
teudo attmgtdo a classe rios
quarenta, soube CODSBrVal' o

SI:U eneanro, eucontraudc se

mesmo no apogeu de sua.

belleza.

Deante de taes exemplos,
e que não podemos deíxa:
de concordar que, apesar do
viço e graQa que encontra­
n.os na moctdane, não é BD·
mente essa IL quabra tia vida
que pode trazer triumphos ás
mulheres.
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Banco NaCIOnal �o CommercioI I

Casa do

que os cornplerneri.
prestorn ao BrCisil e
brasileiros

A suggestão da gravüra é Ule POdAf?Sa qu� nenhuma
forma de puhltuldade moderna pode dlspensal a,

O jornal, a revista. o livro de viajem, até mesmo o an­

nuncte de deuntrtcíos ou de chapéus de feltro. encoutram
na gravura um elemento precioso de valorização, centu­

plicando, em muitos casos, o interesse que conc�ntra�.
No livro didacljco, a imagem, B íhuetração. 8 cltcheríe,
são como um oasls onde repousam os estudantes íatíga­
gUrl da aridez des textos. f'� servem. ao m�sml' tempo, pa­
ra prender o estudante ao livro, para vingaI' lhes, de ma·

neira f\special, na memoria, a signHicaçãú imporlant� de
certas passagens ou detalhes. Acho que uma das maIOres

fa'{ha.s du literatura didactic� em nosso paiz resiõe na

precariedade do material de ilIustração, na pobl'eza da
documentação graphicu. As geograpbias, os compendios
de Hístol'!a do Brasil da época em que esturlei. além de

apr�sentarem poucas e más gravüras, d("sinterAssundo
quasi inteiramente o l�ítor desse aspecto, eram lam':ll.(fl­
velmente mal impressos. A inàl.u:tria graphica sem c.uvlda
melhorou muito, de então para cá. Mas (JS compeudws
continuam .fi apparacer CHm clichés velhos. core gl'avuras
iD8tUl'aea; ih� vezes de ruas e praças que não existem
mais, que desBpp3recer9rn o� foram reror�adu8. E,. �o
mais copiam os modelaa antlgos, só dando lmp:.�ft",r:CH:l as
chamadas '�cidades priucipaesf) e capHaes, além de gene­
ralictade� que ás vezes, se torDam chavões, de tanto !:le'

lem repl:'tidas} a propu�itf; de quasi todos os r:stados. Fe­
lizmente o e�tudaIlte de h0je já tem o auxilio poderoso
do cille�a para lhe dar uma noção mais exacta da vaflti·

Não, o. outonino da vida,
desde 'que se saiba couser
var os encantos aaturaes, pO.
de constituir a phase melhor,
a edaue magllifica. em que (j

rosto reflecte a sedueção de
um espirito 'educado, a pha­
se em' que. o corpo se des,:,n.
volve flID todu. a sua plellitu
de o em que a experieaeia
de uma vida já b�m vivjda
vem dar ao mysterio f �mini­
no tod i) seu enCttnto e todo
seu p,lder.
A mulher que J!,'lubpr a.

proveitar toJos esses recur�
sos cá(> mais se. assw'ltar8.
com a passagem (los aDl1()�,
pois. para com�lensaa o viço
da juventude, el!a pnderá a­

prts<;ntar o esplendor da sua

persooHlitiac e, abrilhunt&do
pela sua educa-
ção e pelu expe- E L Z A
riencia da vida ...

C!D ...'\,uE
DE BLUMENAU

Bi8S�m!ln!lrio {Ie absoluta
indepenÕencil'

El...icô!2'f;! Riii qlWl'lâS' loiraS
€. aos sablJados

DL'eetor:
DR.. ACHiLLES RI.LSIN'
--

l
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Séde em Porto Al ..�gre
Capital realizado e reservas 42.650:000$000

Desconta letras, �uplic3tas e promissorias·
Exeeutu. todo servivo bancat"ío

Gurrespoudentes em todas as praças do interior do paiz e exterior
Possue oaixa forte nontra fogo a rouho.

f

Succursal em Blumenau
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com que não baja mulher
que nãe veja approxtrns r-se
com horror a casa dos triuta...
Entretanto, para uma mu­

Iher ,moderna, algt:nr, aanos
li mais ou ti menos não mais
deveriam eonstítuír motívo de
ahorreeítr Bato. O progresso
da sctenota já proporciona.
hoje em dia, factores que mui.
to contrít-uem para a conser­

vação do encanto Iemíruno,
através dos annos ...
Já lá se foi o tempo em

que somente as jovens «IDI!i.
W joveus» é qUE. pOdiam as.

pirar a admiração do resto
do mundQ,
Actua1.merite, as «m.:lIlOS jo�

Teus« podem cIJmpetir com

vantagem nesse terreno.
O cinema, em ptimeiro lu­

gar, ê que desvendou o se·

A'r'edo do p.teroo encanto fe­
minino. Q!1an'us e quantas
t>.l5trellus não ha que, tendo
despertado a admil'Rção dos
jovens .le ju uns dez annos

(para Dãu I.::'x�ggerarmos mui·
tt'>!), ainda hllje continuam a

attrahír legiões de admirado­
res que, maravilbados, vão
admirar os sellS encantos e
â �U� elegancia. em fUros
que reOd\!ill milhões aos seus

produotores. Não se po je Jle.

Gerente
RODOLFO RADTKE.

. .
-��

P"dnccãQ e officiw16
Travessa 4 de Fe-vereiru 11' 7

('nixa poSf(i) - ai
BLUMENAU
Santa Catfm<'lnu
-

... -- -

IC-;-"'-: ;\ '1- r T r) :\ S"' :-,.'::'1 �l.."\ \..... \.,

Ar 10 • .. .,. 15�íl(11J
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I�lPnRTANTK
\ direcção de <Cidade de

BI m .. llall) não assume res­

P( USllbWdu.de petas apreeh�·
çOes ellH':ê({UIl.S em {lotas ou

artigo� aSlSignados

dão geographica do Brasil. O cinema naclonal. St!ID que
di:'3S0 80 apercebam os esptrítos menos avisados, está Nli­
lízaudo urna obra magníüca de divulgação das coisas bl'd­
stletras, tanto das grandes cidades. dos nucleos m.·,deréil.. s
de civilização e de progresso Iadustrial, como dos sertões
brasileiros e das pe quenas cidades que se couverterac ,

pelo esforço doe seus filhos, em brandes emporíos agrí­
colas contribuindo para angmeutar o volume da n0:-,18U
producção e influindo, de tal fórma na economia na('ion:�}.
Um (,sÍ}?rt» nos dá hoje uma visãu do S. Francisco, grau
de eammho fluvial á margem do qual se enfileira tIl!!!:!
dpzena de cidades. Ouiro retrata as regiões do AragudYa.

mostra a riqueza da nossa fauna e leva-aos até as maIo·
ças dos Tapirapés, numa excursão, prolongada na selva
goyana. Our/o desvenda as riquazas do sóto mattogros­
sense. narrando fi p.xtracção do ouro e do diamante. e
nos mostra indios Carajás que são eleitores qua.lificados)
sabem lêr e e6cr�ver e vivem felizes, cOi1stituidos em co:..
lonias agricolas, realídade que deve despertar certa clas­
se ue viajfintes mettida a realizar aventuras extraordina•

rias nos JlOSlSOS sertões. Vemos como se cultiva o bicho
da seda em Barbaceoa como se fid. a mesma seda em
Campina$, como se desenvõlvem os nucleos de culoniza­
ç[io estrangeira, como se produz o fumo, a laranja e o
cacáo na Bahia, como SB fortalece o progresso da. pecUR­
ria no Rio fil'ande do Sul. Em sumIDa: ti1m-.se, deante dos
olhos, um mappa novo, animado, um programma difreren­
te de estudar nos (Jompendío5 pobres de gravurus. Vemos
as nossas cidades, o nosso sertão, as grandezas da. natu­
reza e () que realizou o esforço humano. E não Bt" pode,
em sã consciencia deixur de f"zer, denote disso, o elogIo
do cinema brasileiro, que graças á clarlvidencia e ao es­

pirito de {>atrlotísmo do presidente Vargas, está ensinan­
do geogrsphia pela Imagem ás creancas. e �os adultos do
Brasil, e infundindo, em todos os brabileiros, uma idéa
respeito3a e um sentimento do' enthusiasmo ruais intenso
por esta nossa gralhle e geuerosa terra».
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I: s:� :Uh���tlVer pu" cado organism�:s' cre=:::= :M::-:Mede�:tem todas actuaudade. ..-----.�,\m·... om· lido, magro &. sem apeUt",. tros são repugna.ntes. exigem m- à$' a�a:ltdade5 de um bom remodi.o VERMlON restituirá: c: sC!ude de

j
, � 1 . ..

'

si estiver iriste
.

e ÇEbando- lh06 ou promessus para: que o pe- contro: vel'nlE'S. Actua de memeira seu filhtnho, dWldo�lhe nova e sã-
ti nar os brinquedos, sentir fiz ó: força, possa engulir. V. Su. se� znarC1vilhosa expulsanda os oxyu- d.ia vitalidade, faZícndo-o forte e

.

j'

'j��':',í: II' ,. '.e.,onse'lho'
dores de barriga, si perder na ccrpa:.: de tomar unl mal chei.- 1'015. os ankylostomos. ascaries e as robusto. J'

o: natural vivacidade iníontil, zaibo: roso remedia contra: vermes? Não çommunl3 lombrigas. E' saboroso. VERMION ó o vorraifugo inillcado /.'
V. Sa. que seu filhinho tem vç.rmes acreditw:..os. Dê, porta:l.1,tQ, a fiOU n- apezar de ser preparad.o em aleo pelos lUedicOlõ. tanto para crcançc;:::;
11ltesti'l:laeB. Não dê. então. qUf.ll- lhinho um remedia gostosc, que se- cujo cheiro ca)�cterisU{;o Íoi e1imi� como parll' os adultos.

, .. � �
quer !emedfo ann�nt;iado. lVluito.s ja complelame::lt� inofensivo e ao nado por um processo tOllQ especl"Z. Procure em sua p.t.crrmuc!.i.:: ,/jli�, ..

,'

�I (Leia com attençã�) são VloleutQs demam para o deli- 7:tleõtRo-tempo que efficuz. VERNllON é Q lombrigueí.ro da VERMION - 1\-Iede,il'o:y

t..._;��w.....��__�....�__� ..��__�..j�� ãp�_�wrr� -���$�����_�n�ft�U�WR�'�'emooy��mwmru__iU ...--�__�__ãUu.__���.. ��.__ww�Y��!·ê�_������·��------

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



q: (iDHP� DE BLUMENAU 'lo

.,
- . .

'.'. :U.·
'.

.

.·,MA p

.. r<1.
va c.cn..,

.
. '. eludenre d e

:' .'. . .... sulctdto, não é.
....•

.

.' júiz Parham?
'.

. Ú rosto ainarello e pi:'
: ,çado

.

üe Jim Crocker :es.
.: : tal'a rindo. O revolver
-.

'na. ID40, á. attttude; o

ulhar. '. tudo escamecíe
. dQ velho de cabellos
:.Srancos, seu patrliCll, <ia

.. :;Jxente para: elle, do outro lado da mesa. Mark Parham poz se subítameute em

MaI'1ç Parhan - o veíbo juiz Parham - pê, a face rubra de cólera.

que tinha Ierto nonré 00 tríbuns), havia - Olhe aqui, seu rutot - disse. - Eu
:.it.lln03, natüdade de Nova York, ti que sgo- não tenho medo de morrer, E para lhe

.'1'8. occnpava a 'cadeira de Díreíto Penal mostrar que ralo verdade, beberei uma cha-
"numa universidade de Massacnusett fitou veua de chá e comere! uin bíscotto antes ...

,

. attentamêntc 'seu empregado. _ Fique onde está!
Rétanceou o óll!ar para o fogãO e en-

. éclheu os hombros. Mas o juiz já lhe havia. voltado as

": .

_. Um babU plano, Crocker - COD' costas t> estava passando marmelade num

: .. ; :curdou. �'. Matar-rne-â antes que o carteira biscoito. Comeu-c, bebeu o chá, ao passo

chegue, eh? E depois accenderã o fogo. que uma expressão fria e pensativa ta dee-

Crocker acenou maliciosamente. cendn lentamente sobre. & sua face. Não
:- E tl bala .ellterralÍ'l naquelle peda. ouviu Orocker quando este se approxlmou

ço de madeira explodirá justamente quan- süenctosameure para o canto da mesa e

do eu estiver na rua .conversando com o estendeu o braço da arma a tedo o com
.

.cazretro. Corremos aqui e encontra-lo- prlmeato.
emas ... suicidado. E tambem Dão ouviu o tiro.

·

O velhó juiz nem pestanejou.
i. .

.

- Quanto' tempo levou ímaglnando

.���.�.....
_;� ..:.•.•�..,;::o���Mt�....a-::.i'....�:�;o: •••••••�.-:::-.:••••': .....� •.••.••••��

..o .

· .'

. tudo isto?" .

-:- Meses -- foi. a:. prompta resposta. - .c.·:.:'!(;���:x;,.···:.::::..;:;.:;�..��:x�.:.:.:;.::.:;:::!.:·.··.·!�· ..I��

Mas estou, planejanuo metal-o desde lia dez l: I [:J
.

F I;�.
annos, désde aquelle dia em que me sen- .': =1 E FI· 1- �1! ;l

'.

tenciou. -Surprehende-o saber que o seu �'::::' ;:.'.�J ....]---1. 'OrlanOpO' IS �!::: :.:.:�.' criado.. é' 11m ex sentenciado, não? E que o .I.
.

'

'.;'. senhor Uiésmo o sent.en·;iou?
·

"

.. Parnam ni\o respondeu. Os seus olbos f
.•
� �,l é O seu lugar anradavel �.;.� :::i

· .' azues iam do cano do revolver para 11 face { i .6 � J
· . .. .'

,

t·::·:. ·:·:·f . {:':.'. :::.t�do cI'lado. e desta para a arma. Lá fOla: a
·

.. neve Clihia. O- pequeno. gabiGete de.spl'eten-
... ,cioso do j\!jz.· DH casa unive!'sitBria. eta

i' 'J H' t I M t I �. '1'.'

'.morno e confortavel Atraz do juiz e um 1 �? O e e ropo
l I i

· pouco á efiqUf'fua estava uma mesinha com ::
. : I:

·

llmá bandeja :ie �há. bis':.Oit06 e marmelada, �::: i.:.l.·
..

_ �;.:. Il:;�• o· se.o l'epa,sto regular da tArde.' � � , J
- Você não póde esca.par á lei, erc- .�}':.'., :.:.� CO_" linda vista �o ma1.'" �;.:. IIi 1:.:.3': ' cker - dlslI1e finalmente. _ Emb(Jra as J U1I. .... I l

.

minhas impressões digitaes pstej8.m na arma r :f t!
\

:1e não sej�m Inteiramente d�svanecidas pe. (f � :! :

.las suas luvas; embora a arlJla seja cncôo- l:: Dua Conselheiro Nafra 45 i I �
.

tr.Iloa ao meu Ildo e você esteja na ma '.' .��:'. j =.::3 .
.

.

I

� �,�. �:.�"

quandl) 6 til'o se ouvir; faça o 'llle fizer, f l s 1
,

Crocker, algum (ü você 15erá upallhado {'! "J �. '}
nas malhas da lei. �h 11 Ponto de parada dos caminhões para Laguna, fl h

Crocker riu. Era um homem atarra-

�. .� T b BI {,'cadl'J e feio.
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'concludente O DOUTOR sal Li do
gabinete o u ii n i­

nbando nas ;;U8$ galo.
chas para a pvrht dR
tr'ente on-te ':im ("rock r

e o carteiro esperavam
em silencio. A' pergunta
dos Rt'US olhos eile ace­

Deu sombriamente .

- Morto -
. disse. -

Provavelmente morreu

(Conto policial -_ Por J. A. L .. Chambliss)

Existirá mesmo um "crime perfeito"? Crocker, criado do JUIZ Parham,
que o condemnara, ha anuas, planeja-o maduramente. Um pormenor

..

insignificante, porem, leva. o á prisão .

Immedlatamente.
Olhou pela vidraça da porta para a es­

trada onde a barata do carteiro e o seu

ooupé estacíonevam .

- 'I'elephnneí no chefe de polida
Clancey - disse. - Deve estar aqui den­
tro de um minuto ou dois. Embora pão
haja necesstdede alguma delle. E' um caso

bem claro de suíotuio.
Um pequeno automovel appareceu na

curva por entre as arvores, vindo parar em
frente da casa do juiz. Um. homem de. meia
idade, usando grosso capote e um barrete
militar saníu seguido do eluiutteur. Ao meio
do pateo encontraram li doutor que ia em­

hora. Houve um breve colloquio e n chefe
Clancey acenou aIfirmativameote. O medi­
Co continuou a caminho do seu carro e o

- r=W35 &dM*' E t_ ..

c' f..Ye de policie e seu suboi!'tHw'HJo entra­
ram n& casa.

Claneey fez um leve aceno ao crlarto
do morto e voítou se para o esrtetro.

- Souhe que você ouviu o tírc, Sam.
_ E' isso me5IDO, chefe. Acabava dt'

entregar a eorrespondencta do juiz a Cf (1-
eker e estavamos trocando urna palavra ou

duas a respeito do tempo quando isso acon­

teceu, Ouvi-o claramente, chefe e. natural­
mente, veio da,-!ueIle lado. Nós dois corre­
mos para cá e Crocker 'feio na frente para
o fundo do hott. Eetava o jt!i:Z; eucothírío
D8 cadeira atraz da mesa. com um buraco
na tempera. A mão direita pendia- lhe por
cima do braço (ta cadeira quasí tocando o

soalho, com o revolver directamente ue­
baixo úella.

A cabeça do chefe de políeía descia. f:'

subia gravemente. Os 8e�8 olhos pardos
procuravam os de Crooker,

.

- Tem alguma eouca a accrsscentar
ao que Sam me disse?

�lim Cl'ocker abanou a cabeça. As suas

sobrancelhas juntavum·se num irhl'zido de
precccupação e os cantos da boeca 1Jel..l�
dtatn lhe trístemente.

- Não, senhor -- replicou numa voz

grave. - Creio que foi exactamente il�&il;i.

Claneey vO!tOU'S6 para C) carteiro,
- Muito bem, Sam. Creio que VOCt'

precisa ir indo. - K para Orocker: - Es­
pere na sala ua frente.

Crocker e o cnautteur do chefe de
policia sentaram-se na peo uena sala de v i­
sitas da frente da caõtl, emqu'into Clanct'�7
se dirigia para o gabinete .

Cinco minutos se p�ssaram e mais cin­
co, até que Una!mente o chefe appafecru,
aCenando süenCÍúB8mente 80 seu tml'or(li­
nado. Crocker não tirou os olhos do soalho
quando o cOl'pulento pí)liciaJ que estava';1
sua esquerda se levantou da cadeira, ill(i8
subitamente ficou an(Ji080 por saber a fd­

zão daqueHa conferencia.

DEPOIS de um momento a portll fl-'a­
briu-sc, ClaDcey entrou na 8(1111. de

visitas, tomou uma cadeira ao Jado, oca.·
pote sempre abotoajo vlirrendo o soalbo .

.

- Ha quanto tempo vc'cê ests.va C"ID
o juiz?

- Faz ql.asi quinze mezcs agora,
senhor.

- Sabe de alguma razão que o pu­
d€'ssc levar a suicidar-oe?

O assassino hesitou um momento e de­
poil'l disse lentamenie como que <:Ipanba!ldo
as palavras.

- ElIe não 5e sentia muito oem. Ui·
timumeIÍte.

.

(Conçlue na pagina aoguint�)
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I�atriz:
em:' Biumenau

Mostruario permanente

I
J
I

I

Secção de ferragens

,a,{
'�!'

:FERRO. COBRE, LA1'ÃO, em barras, tubos e chapas, FERRA·
", MEN'rhS para todos 0$ fins, dos melhores rabl'tt�ames, ASAME
FAfWADO, AHAMSS de todos os typos, CIMENTOS NACIONAL
,e ESTllANG8DW em S3CCOS de papel e barriuas. .'\RTIGOB

SANITA,'1W"; de ferr» esmutado e porceitaua. ARTIGOS DE

PORCELL�NA, CRYSTAL e VIDRO para oreseutes, etc, BEBf·
DA.SI e CONSERVVi naclonae s e eKtt'allgeít"I�. PAPEL, LIVROS
Ei\[ BHANCO, FERR,\GEN.., P'\ f-L'l. MOV!::lS, 1\L\'rSRIA.L PARA

ICONSTltUCÇÔ8ç:, TINTAS, 01..803 e VERNIZES.
-

�---------'---------------

----". --

em Cruzeiro Suldo
------------------_�

__ -_--------"---

I
I

Machluas' ]lilI'a Bene Iiclar Madeil'-'!,' Maeoinas para OWeínas
Mechanicaa, Machíuarlo em Geral pum a Lavoura. Muncaes.
Matertaes para 'I'rnnsmlssões, Ol(�os (:' Graxas L1;brm(;f!nte�.
Locomovets. Motores l...lectrlcos. jjfat<:l'ial paru lnstullaçôes
E i E'01 ri ca s, Dvaamos, G era-Iores, T ransrul'ilJi1.doj'{.>s. G ui n cuos,
Talhas, �1�,(�aCO'l, Apparelüos pura S,)!rJa Atlt.)g·�iJia. �1.,�hiílas
de K;erevel'. Btcvcletas, Ftltros para :\gl!lJ., Massuricus. Orça­
mentos á díspostção dos srs. interessados.

-�---,"'--' ---_

r-
._� -=':;;-�_.;-C ç -;; -·d=-;-=;-;'=;·:�-:=;�"-�;;�����--�

�I f'ozendos r-.Iacionc:e� e Estrangeiras� .AlpacasJ _ Chit�s, Brin..

s, Riscados .•�Igodõ as, f� odn.5g Sed as, .!�
i: Tapetes e Ir+lhos, Roupas Feitas, PretumanQs e 5abonetes, Brinquedos, etc. etc. i�
L���.rm 'MM4I 'ii 3CtL

'.
"
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Grande Stock De D1rogarias e ,ArrjÍ}�(f]l§
I Representantes das seuutntes fabricas e ürmas:

I
I

•

Til, Floether A, G, Ga, sen (Alipmllflha), Iocoruovets fixos e f0-

t'l;'e l'o<iti;�. A EG ela. SuL Aureric ma de Electricidaút', Rio de

.Iaueíro. motores etectrtco s, dvc.nuos, etc, Soetertade dE' l\:10(v!";:>s

Dcurz, Otto Legitimo Ltda. Rio, motores á exjiicsão para todos

os HU6, Rud Sack K. n" Lolpztg/Plagwltz, arados, gradas, culti.
varíores e maohíuarío ugrh.lD�a, We ede re r Werke, 8choenau h/ I'
Chemnuz. machínas clt;

-

escrever "CO�TINENTAL1, btcyctetas
«Wanue rer». G"ur. Bayer, Augsburg, mucntnus rrigOl meas para I'
todas as eapacíriadcs. Pnétzer Detrt-s G. 01. b. H., Duesselcurf, Iguinchos, tal/las. rnucacos marcas diA DF", - Oompanhta Si-

,

,

nerurgtcu Belgo Mi.!1ê!ra, Sabará (:i1ioas), lerros cm burras.

t",JJ'

- 'I'eve alguns
vlsitantes esta Lar

de!
O ('.oração de

('rockf:r deixou d�
batel' uma pancada, mas a ::,ua fac€' mante·
Vt; a mesma expI'eSsão servil.

--::- :">Iao de meu conhecilllento, sp..:tbor.
- E voce esteve aqui toda B. tard�?
- Sim, senhor. MUbl estava no pas8p.Ío

!lO íllQlllento em que saou o tiro e ji <:'sta­

va lá !.ta valtos minutos. Assim é rn'lito

;:�ssiYel que �Iguem tp.oua entrado pela
porta dus fltndos sem qu� eu visse.

,

O che!:- de policIa. sorriu fe.!'{}zmente.
- NUo sem deixar rasto na n�ve, Cro­

cker.
,_ Esqueci esse detalhe, senhor.
Um som extraHho entrou na conscien�

{lia de Crocker .. , o' bllrul�o de agua cor­

rendo na cozinha, acompanhado p�l{) ba-'
l'ulho dt' um balde. g' começou a se4lUr

+ I1miculd&.de de respirar., Os olhos do Chefe
", ()laucey examinava;:n aUentamente a sua

Lwe, eonsclentes dd mois leve· mudança
de eXpl'e6lSão,

Quaes eram os seus deveres aqui,
Cro�ker? - Pergu,.toa-!he brandamente.

l) SGID da agua correndo tinha cessa ..

(lo e foi seguido pelos pesados paBsos do
dl.,fJ,utleul' du chefe de policia no corredor
t'm direcção ao gabilleto. O so:;n D.:!etallico
d.j llZil 110 balde trouxe um verdadeil"o cla- .

mor 1)Q espinto de Crocker.
'

- Os meus devel'ps? - repetiu, Ior.

çar:do a língua seeca a pl'oúuuciar as pa-
Li II raso -� r"la.& .•. senhor, eu fazt& (1,1-

..Ja gurn trabalho ÚH secret ... ria e .. ,
--'- Pro-

"""r; t.!urou, tartamuuf:OU e fiualroeute" dlssl; a

cOU'3a qu� IDdis desejaria. niio diiêr. - Eu .. �

i.OIIhtV:l <lopta do togllo ...
Claueey resmuugou.
Do fuodo do corroj(ior veio sunitamefl­

te o som que Grúcker estav� sub couscien­

�. temente t:'spf3l'audo - o aHQ assobio pro­

" (luzido peja agua deepf.'jada no fogo. Aquil­
lo fl)� uma vet'lta.deira explos10 DO seu ce·

rOt}ro e. ínstlnctivamente levautou·se a

meio da c.tdeÜ·a, a la�e flmarella reflectin­
clt) o terror q-ue lhe ía na alma.

AIgurM G(Jue:a fora erraàl!l Precisava

tugitl Escapar! Núm·· PUCiCil louco pulou
para Il pi)rta, agarrou H, maçaneta e abriu-,
êl. },lIa, fi)i d�masiado lenta. Uma mão dê'

I·.'I�I·O ag:irrou o pela gola, puxa.udo-o rude­
menle para o meio do qt1arto. F(JI de _

eu­

'!ontro 8!) muro e abatell'-se, fi.;:al1do meio
e Jc.olhido no soalhO, O� de!lie� batendo de

� J, 'rror.
."

.'
.',

, ,Cltlt1eey olhou o com fel'ocid;jd'.', 6 pe-
sd,do H�voIVt�l' de B�I'viç(j tHll plLJhe.

'

P I d
- Então é as­

.1),. fova cone li ente sim? 'I'euts nrto Iu-

gIr, nán'? Ponha se

(Conclusão da pagina anterior) em pél
•

Croc!,eL' enclit'(;\j·

tou.se. as c03tas apertatia$ COfltra o mUl'O.

Um bar'ulho á porta fe!-o voltar os olhos

naqueIla dlreccão, vendo o chaut'feur que
tinha nas nHlos um pedaço de carvão mo­

lhado de Cef[�a (le duas poHegadas de di&.
metro. O �eu olnar exprimiu triumpD0.

- O senho1' acertou, cbefel Mas a

capsllla não fui exactamente atirada ao

meio do fogo. Foi cravada neste pedaço
de madeira.. O seLhol' póde vel-a.

Claocey acenou sem ti"�r (JS olhos ue
Croclrer.

- MuHo bem, l\fike. GURrde Í(:so, --::- A
SUl! f6.c� corada torll0u·se sombria -- Vucê
será electrocutado por isto! Tinha p!."epara­
uo tudo, não? Pois bê.:m, o velho logrou-o.
ElIe passou m6rmela.da na palma da mão

direita, deixllmil> perfeita prova de não se

ter matado, pois não havia nem uma man­

chu de ma!'meIada no punho do revolver.
- Estendeu o braço atirando Crocksf' para
a porta. - Que pensa disto, assassino? Uma.
prova mais do ql!e concludente!

gza meio da oaminho
OLAVO BILAC

Chl'guei. Chegaste. Vinhns fatigada
E tl'i8te, e (r!8le e fatigado eu. vinha,
'J'i.tth:.ls a alma de san/lOs povoada,
B a alma de sonho!; pJvoada, eu.. tinha ...

E purarnos (te subito na est.ro(ta
,

Dv, vida: lungos unrws, prt'st]. d nli'nha
A l'ua mào, a vista dcsl-umbruáa
Tive da lu.z que leu olhar cuntinlw.

Hoje, seg'ues de novo ... Na parti/la
Nern o l:Jranto os teu!? Ql.hos JU.t1l'l.edp.ce,
.'\'éln te commo've u dur da dt:spedií.id.

E eu, Bolitario, '1)olto a face e trf'1}Io,
Vendo o teu vulto que desapparn;e
Na exl7'ema curva do caminho extremo,

'SE é P�D(/80 cor.WI'D'lOS no Br8.$H com

uma 1:'1· v!t'ja percentagem de anl:ll­
rnnbl:'tJ)p, é ver'gonboso e covarde não Xa­
�erolU8 algo ptu'a afph.Ml6t!zal.os!

fi BHASIL prf.\cisll diminuir 08 s081-
'li phHh':ltos, pa!"a, qu.j os aualphabetüs

não UJn.dHUI:.U! {I B;:.:tsiI!·

G
FO:'(j Medol' Corupauy Exports Inc. Sãv Paulo, autcrnovets. C8�

mlnhõ es. tratorvs, pecas. 'I'he Gt..vcl�'e�H·, Tire & Rubber, Clt•. ,
S;io tuuio, paelllHi'lticos. ct'.llHlJ';:;1:, de ar. correias Bulata, acces
sortes. manguerras, m�;INial para co o certos. Anglo i\lexiclin
Petroleum Compauy, Ltda., RIO de Janeíro. gazoltus, oleo Díe­
sd" 1)1€'0 tutníncarue, kcroz.en e e detnaís d r::;li!l'i dos.

Azentes da Hatrburg-Südamcnkunlsohe-DÜIll ptase 'lHa rt Gese!
lt'chnIt (HSDG), em FlorIanopolis e Blullw[}�tU; do Nordeutscher

Lioyd Bremen, em Btumeuau o S. Francisco do Sul; do Sy:r:di
cato CÜ'Jdor Ltda., R. de -Ianelro, em Fpolis., Blutnenau e Laguna.
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A Cura das
Sezões

Inlallivel 61i1 poucos

dias somente -com
as afamat1as
�--

Pilulas Dr.
Ro}naldo
Machado
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mULOS CON1'�LADoS EM JU1HO�AGOSTO DE 1937

Dr. Guilherme Poiva - Tr. Dr. Moraes, 32 - Pará
Pagou 32 mensalidades. recebeu

LcxYse 'MonteiroDemosthanes - R. Baptista Campos. Belém. - Pará:
, Pagou 22 mezes, recebeu

Julieta Rodrigues Andrade 5rmtos - R. João lUfredo. 3 - Belém
Pagou 22 mezea, recebeu ,

João Santos Souza: - Caetetúe - Maranhão,
Pagou 38 meaes, recebeu

Idem
Heber Moreb'o: - Iguatú - Ceará:

Pagou 28 mensalidades, recebeu
Dario BaPello _

- Iguatú - Ceará
Pagou 28 mezes, recebeu

I:rls BaUo Figueiredo - Banco do Brasil - Sobral _. Cearq
pagou 8 meses, recebeu

,

Israei M. Silva -- Lavras - Minas
,

Pag,ou 31 mensalidades e recebeu
Irineu Bastos Farla: ,_ Parcrizopolis -- Minas

Pagou 13 mensalidades, recebeu
João Lacerda - Christina - Minas

Pagou '13 mazaa. rec;ebeu
Alberto Canejo - R. Prof. Gabizzo. 11 - RJo

Pàg:OU 32 meses e recebeu '

Léon�da: Ramalho Calza - R. Oswalco Cockrcme, 48 - Santos
.

Pagou 24 lllezes e recebeu
LUb: ltamos - Rio Negro --,- Paraná

Pagou 22 mezes e recebeu
Estefano Walewski p. s, f. Porto União -- Paraná

Pagou. 2 mezes, recebeu
'

Tle. Djalmar M. de MenezeS p. a, f. Kleide - SanUç;go do Bo­
. queixão - Rio Grande do Sul
Pagou 9 mezes e recebeu

Shoici Imai - R. França Pinto. 58 _ São Paulo
Pagou 1 mez e recebeu

T. R. 'O. sft Matbilde - Rua Rodrigo Silva, !4 - São Paulo
Pagou 43 mesee, recebeu

João Borges Heguet - R. Dr. Jeronymo' Thomé, 2 - S. Salvador
,

Pagou 32 mezes, recebeu
T. S� F. � Pirangy - Bahia

.

,
Pagou 22 me7.es. recebeu

Fl'cmdsco SCIlltOB Senna -- Pirc:m.gy Buhit:t
. Pagou 22 mezes, recebeu

Matilde Axchanja de Deus - R.Cemiterio Velho -1equié - Bahia
Pagou 13 meaes, recebeu

Antonio T. GomeI'> p. slf MariaUa Maria. --, Rua Imperatriz. 218-
. Bôa ViI>ta - Recife .

Pagou '14 mezes' recebeu
'Maria Luiza Gomes Silva -- R. Imperatriz - Sôa Vfuta - Recife

. Pagou 13 mezes. recebeu
José, .Antonio Moreir('f - Icó da: Silva - Itcroarica - Ba:hia

Pagou 1 mez, recebeu
- ,

FranCisco Agostinho Costa -....Praça Iguatemy Martins, 74 - S. Paulo
Pagou 10 mezes, recebeu

Maria Dutra de Moras � Rua Felippe Camarão - Natal
Paqou 2 mezêS. recebeu

Naru Ishü - Rua Cardeal Alco"\7erde, 340 - Pinheiros -.... S. Paulo
.

. Pagou 9 mezes. recebeu
'

ICaroline Voga - Rua 15 de Novembro, 183 - São Paulo
Pagou. 1 mes, recebeu

HOIst Xiessling .- R. Luiz de Camões, 15l- Casa: 2 - Sã:o Paulo
'. Pagou 1 mez. recebeu

,

Tuffy Tajar - Thelezina -.... Piauhy
Pagou 1 mez. recebeu

Jarbas Alves Souza: FIlho - Parahvba do Sul - E. do Rio
.

Pagou 5 mazea, X-Elcebeu
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O proximo sorteio realizar-se-á em 30 de Setembro de 1937
A Companhia Internacional de Capitalização é a uníca que tem SORTEIOS

GRE�81VOd, augmenrando.se cada anno o valor do reembolso1
II __;;;;;;.....A;;;9_e_ft_te_s_'_G_e_r_'B_eiiQs:iiiiiiiiiiiiiii'Liiiiiiil_V_O_N_I_U_S�&_Ciiiiiio_.._.......B_IY_miiiiiiii;iiiiie_n_a_u .....__;lJ

Pio XI e ·0 momento
"'- E NTRE as l'guraa roais

_', proemineoL:s da, ac­

,. iualidade DO a,-mbíto Ulllver�

}
!

. .,. .

PRO·

II
!

--------------- --------� ----------�-

Empresa Apua·tsosaVgi,aeÇi.,rf'�_"uo!'l!s eCatEh anJc�onem�nsmBellldt(;ofi,,}�':'4aS· I,,!, 11-
ADO"T•• f :�;��;��u ,'NTE I.
P L' i '\',ni r':) "n1 &01

Carsas
L ."J,.;,H.i\. '::1-- :"7'

, Õ ,

8erviço diario entre ,'I.,
Com o !'t'-1I uso, notu-se em

poucos dit,,.-:

L T b
-

Flor! 1" - o S;\l!!!:ur-!im!Jo, li;> imo
azuna > u ara0 - iOnanOpo- purezas e 1J.:in C'laf genil,
� ,! 71' - De:-:Ujlpal'eeirw.::!lto de

lis ltajahy > Blumenau .. [ara- I f E:;piuhas, E('zi:'nws, El'un'Ih-;;, �
II'"'.li .. i \l.I1 F'urufleu!os, Cocelras, Ferifl1rs

g
'"

J -II ·11 C it b uravas. Bôba, etc.
ua > 01 VI e - un y a s·_ Desanuareeírnento com-J

pleto de RfIihJl\1ATISMO, dó-
res nos 08508 e dores de ca­

beça.
4· - Desaparecimento d�Ui j

manuestecoes syphlliticas e

de todos os íncummudos de
fundo l:iyphilitica.

Õ' - O apparelho gastro­
industiual t,erfeito, pois. o

�ELIXIR 914" não ataca o es­

tomago e não contém íodu­
reto.
E' o uníeo Depurativo que

tem attestados dos Hospitael', rde especialistas dos Olhos e
de lJysvepsia Syphírítíca.

Esta empresa dispõe de contortarel« autus omni­
bus, é pode otterecer aos 81'S. passaçeiros pleno

conforto e sequrança.

AGENCIA EM TODOS OS LUGARES MENCIONADOS

Blumenau .... Sta, Catharina

.

E' grande o teu paíz? Será maior arnda,

Quando sobre este côo, de; deslumbrante tecto!
Num sagrado fervor, numa cruzada linda,
Um homem se fizer de cada analphabetol

Um Brasil grande? Não; um
grande Brasil pela cultura

de seus lUhos!

r;----------�---�-----�-$---$- M�
lCos o Peiterl
I de I
I RICARDO PEITER i
I i
I Porque é que todos preferem a r A 5 A P E 1 T E R para e
I fazerem a� suas compras? S

I Porque é. incontestavelmente. a maior e :nais bem sortido Icasa de fazendas e ormcrínhoe.J !
! V. 5. encontrará ali tudo quanto necceeeltcr �CCl melhor'
• qucliôoôe peles preços mais vcritojoeoe. s-

i F:::::::i:ae:b;;:d;e:;o :�s:o;a;o� i III i Rua 15 de Novembro - B L U M E NAU i
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«CIDADE DE BLUMENAU»

> END. TELEGR. MAYERLE
��::.<iJ�.C"4f!' -{i

ameaçava Estt'vão.
_: Que disseste do m,,�u

cavallo e do meu laço? per­
guntou'.
Estevão explíceu tudo I)

que fizera. Fulou com rrâ.D4
queaa, sem rnaíícias, mas

emquanto falava nãc (!eixa­
Vil de examinar o outro.
Por Um alle o despojou de
seu revolver, collocando-o
numa ead=íra proxíma, Em
seguida guardou a arma

com que ameaçava o dono
da casa.

- Chamo-me Bítl Crump,
explicou. Cruzava esta zuna

á procura de um esmlnho
que leve ti São João ...
Vacinou um momento e

proseguíu;
- A mula em Que levava

minhas coisas se-assustou
e disparou. Quiz Iaçal-a e

rert-me na mão. com um

adorno da sella.'
Mostrou a mão ferida. Es­

tevão olhou para ella, fican­
do em silencio.
- Tive medo de infec-

cionar a !erida e por isso
deixei meu eaval!o, procu­
rando chegar aqui o mais

depressa possível .•.
Estevão escutava com at­

tenção.
- Deve estar com fome,

saggeríu. Porque não preparou qualquer
coísa para comer?

- Ia iazzl-o quando você chegou e

estava certo de que era o dono da easa,

Cada palavra que Estevão escutava
mais o convencia de que aquelle homem
era um dos maiores mentirosos do mundo.

A\go dizia ao rapaz que elle precisava agtr
com bastante rapidez. Comprehendía que
de sua rapidez ue acçãu dependia talvez a

vida de alguém muito diHerente de Blll

Crump. Approximou-se de uma prateleira e

tirou presunto defumado.
- Vou preparar qualquer coisa para

você comer e depois ensino-lhe o caminho
que pror.ura ...

Crump sorriu levemente. Não esperava
tanta sorte nem tanta docilidade.

- Estou com fome de tres dias' ex­
clamou. Augmenta a dóse ...

Estevão aceendeu o fogo. O piano
que estava elaborando em sua mente d�­
via ser cuí dado nos menores detalhes, pOIS
uma pequena falha poderia causar-lhe a

(Continua na pagina seguinte)

PREMIADO COM GRANDE PREMIO E MEDALHA DE OURO NAS DIVERSAS EXPOSIÇÕES

'1 FUNDADA�EM 1892
J-= Verdadeira

DeliciaI

A:pe:citivo - Digestivo - Estomacal

�c A_n_a_w_s_e,_l{.__._2_.5_7_3_d_O__D_._){.__._S_._P__. �

Sabor
incomparavall

Sem'
igual

MELHORo

Prove e

Julgue

',.,
�

O'·
HOMEM que montava o animal queixosamente.
que deixou estas ma.rcas,devia Estevão tinha suítíctente experíencla
estar louco ou embríagado! - DOS mvsterlos e costumes do campo, para

o

•

exclamou Estevão, inclinando- saber que não é prudente approxtmarmo-
se na sella de Seu cavallo para melhor ver nos despreoccupados d€' um cavallo ensilha­
as marcas. do. Sf'ID vertücar antes i) que ha em torno.

o

.Acbava-se no cume da serra que di- Assin», deu uma volta, €'mquanto estudava
vide pelo _ cuuladosamente o

�a�':u�:�=.G·. a'·'. r.a······n·.··.ti-a animaLElle tem a

Agua 'I'ur- marca N DO l.unbo,
va com o e ena não pertence
o valle da A-

h
>

t'•d
a esta re-

gua Clara. No
.

one'S I gião. G5-
s ó I o viam-se .'

'.

.

10 poumui-
as marcas dos to e tem
cascos de um cavallo cru- G. Cory Franklin sêde. mas não parece dts-
z-mdo-se muitas vezes em posto a abandonar o sitio
todos os sentidos. formando um verdadeiro onde o deixaram, e isso indica que tem
quebra cabeças para quem quízesse adví- uma grande amizade pelo amo. Está mais
nhar o rumo seguido pelu animal b pelo preoccupudo com o homem do que comsi-
seu cav:illeiro.··

.

go mesmo.
� Pnmeíre elIe galopava direito, eomo Continuando o seu exame, Estevão ve-

se estivesse li caminho de um' legar perfeí- rít'cou que a correta á qual é costume
taménte escolhido n. Depois, de repente, prender (I laço, eslava atada. O Iaço de­
parou e voltou para traz, Indo de um lado sapparecera, mas nessa correia se notava
para o outro e apptóxímando-se da beira. a pressão exercida por uma coida.
dos rochedos, COIDO se quízesse saltar no - Não tenho a pretensão de Sf'f um
vacuo.. Penso que se esse homem não pro- detective, pensou Estevão, IDas suspeito
curava um caminho para descer ao valle, que o homem desceu ao valle com a ajuda
_estava cogitando de se suicidar... do laco. e por isso estudou tanto o eumí-

Estevão sanira cedo para o campo,
.

uno. pcocurando o logar propicio. Depois
aíím de reunir sua tropa para Ieval-a a de descer, tirou com um puxão o laço da
uma estanela proxíma, onde se realizaria sella e levou-o COIU::ig-O •••

uma ft>ira importante. Esta ultíma conclusão convenceu Es-
Não tinha o menor interesse em ave- tevão de que aquelle animal bellissimo fôra

r i g u a r 88 - abando-
idas e viu- nado. A·
das dos os· p rox (-

faltos mal mou B e

guiados .

ou m a i B,
dos cav811�i- tratando
f.O s capri. de não.
chosos, mail o espan-
o rastro ir- tar.
regular <!a- - Po-

tIueUe ani- b r e z i·
mal condu- n;,o! -

zia mais ou d i s se,
menos para. dlegan-
() logar onde do jUãltú
se encontra. a o ca-

va a Bua e8- vallQ e

valhada e de· flcarici.

��di� s���� .'.
.' ,�,:�<:��:. :�:�oç�

SllatrOtla po- .:'?JII' -f;.I�:�/I/�. '. bem tor-
dia estar em

�
.. ,'
�
". " �

' ...

' ...• '''Zí:.'
neado e

um dosre" �� forte.
cantos que E 8 t á 8

conduz:am a um outro, V8n�, ellE' tambem fIIozinho, heio? •.. Vamos ver se podemos
roi obrigado a zig-zaguear pela vereda que fa.z�r qualquer coipa ...
marginava os dois precipicio8. Examinuu detidamente . os arreios e

�- Bem, murmurou 80 cabl� de alguns descohriu de .repente que ellp'8 estavam sc­

momentos. Agora soa eu que estou lOl1CO jos de sangue. O bicbo, comtudo, não esta.
ou ebria... va ferido.

.

. ...
Fe,z eG88 reflexão verificandO' que tam- - Hum! ... As coisas vão ficando com-

.bem as patas de seu cavaUo deixavam pe- plicad�s por um lado, e explicadas por ou

lo chão o rastro irregular. E, de r�pente, iro ... O homem está ferido e queria che­
comprehêndeu as intenções do outro (la': gar a llID dos arroios do yal1e para' lavar
valleiro. E' curar sua ferida ... Não encontrando o

E' evid�nte que: 4) homem querIa 4}lbftr caminilo, deixou o cavallo aqui e desceu

para os dois vaUes80mesmo tempo, murp com o auxilio da corda. 18so demonstra que
murou_ Isto qU('f diz.er que estava procu- não conhece a região, pois duzentos me·

rando alguem ou. tratava de encontrar um tros mais adiante elle encontraria um ca­

caminho. p81'a descer... Olá! que é Bl}uillo?1 millbo para a minha' easa -' .

A uns cep!: metros de distan'}ia, junto Estevão não teve que andar muito
Ao um grupo fecb.�d() de �dumos. appareeera pa.ra encontrar o laço e; examhando o ter­
um cavallo tO,rdilho. Os formosos arreios reno, viu que o, indivitluo descera em 11m

com que estava. ensilha10 e as coisas que logar de onde pOtlia ver a casa e o curral.
arrastava pelo sól{). expUcavam Bua per- - Se o homem não desmaiou elr
maneneia naqu,en� logar e onqueIla attitu- q1lalquer canto, deve �star agora em mi·
de, ambas bastante /�xpre8siv�u� para qual- nba casa ... Oxalá êeja assim, pois ali es­
quer homem 'lue coniiee�s8e 08 cavaUos tará muito bem ... Levemos o 'laço e o ea-
tanto qua.nto Este't'ão. O 'animal estava vi- ,'alIo, comtudo .. .

. .'
.

sivelmE'ute preocçupad(lI)6.10 que parecia El'tevão se felicitou pela rapidez com
ter acontecido ao seu dono. ·Tinha a cabe- que encontrou sua tl"o}ta,

.

ieVaDdO'�8. para o

ça m.·guida, as Ol'dhas levariot�da.s. .olhava cm reI. Atou. o tordilh{l a r:rn varal e diri­
paI'a o ,sul com anciédade. relincbando giu se piua casa. Ma.s apenas botou o pé

�

.:l

no humbral, viu que a por!'! da cosínha es·

tava ligeiramente entreaberta b que pela
abertura o cano de um revolver estava di­
rido ameaçadoramente. para elle.

Ergueu as mãos para cima, ao IDE.SmO

tempo que exclamava:
- Não se precipite, amigo ... Sou o

dono da casa. Fneontreí seu cavallo e trou­
xe o commigo, bem como o laço que per­
deu na descida ...

- Levante as mãos e entre! retrucou
uma voz rouca, muito mal eoUocada num

homem que despertava em seu eavallo tão

grande amizade.
Estevão empurrou a porta com ô ré

e penetrou Da cosínha com as mãos ergui­
das. Viu se, então, frente a um homem que
em nada se parecia com o que elle ima­

ginara. Tinha a mão esquerda ferida e en­
volta em uma toalha suja de sangue. Era um
homem de baixa estatura, de cerca de qua­
renta e cinco aunos, Seu rosto era occulto
por uma espessa barba negra e usava ctn­
turão duplo de munições. Um d� seus re­
volveres estava. no coldre e com o outro

Fabrica demachtnes e fundição de ferro e metal
B

Caixa Postal'9 43 -:- Telegrs_ "FERRO"
•

.J O I N V I L L E 0°0 S. Catharina

A marca que C)arante a qualidade
SecçãO: fabrica de Machinas -'ib�

Bombas para tojos os fins, Turbinas Franc�s e Pelton, Ventiladores e

Exaustadores, Machinas furadeiras, Machinas pal'a cortar forragem,
� Prensas, installaçôes completas _.para fabricação d� gomma e farinha de

mandioca, assucar, extracto de tanino, Machinas para olaria,
até 1.000 tijolos á hora, Moinhos para todos os fins. Ferragens,

para pontes e serra.rias, Guinchos para todos os tamanhos
e capacidades, Installações para caseina.

SecçãO: ferraria e Caldeiraria:
Caldeiras a vapo!', horizontaes e verticaes e de baixa e alta

pressãO, tanques para todos os :fins� Autoclaves para banha, conservas

e xarqueadas, Instaliações seccadoras para: madeira, gomma e

qualquer outro producto, Vagões e Vagonetes, Construcções
de ferro, Apparelhos li. vaCilO, etc. etc.

.

N. B. - Dispõe esta secção de installações para: Solda Elect'rica
e Solda .Autog�nia.

SBC��'l: fundição de ferro e Metal: o
j

Chapas para fogões, Grelh&.s, Caldeirões para banha para trato de ani·

maes, etc., panellas, Par:.ellões para polentas, Peças de ferro
fundido até duas toneladas, para toda industria, peças

de metal, bronze, memes especiaes, resistente8
a acidos, etc.

S e o ç a. O: Escriptorio Technico:
Orçamentos e prospectos para toda ê qualquer industria. Vü.itas de en­

genheiros especialistas á pedido da clieJl�-·;;'\. Estudos e planta::;
completa� para instaUações em geral, etc.

�,(::'
;,-\�r
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Telegr. "GARCIA" Caixa Postal, 22 t
t D
I fiação e Tecelagem C001 Tinturaria annexa D.
I Tecidos felpudos com côres Inalteráveis D

"

Roupões de banho - Toalhas para mesa - Guarda- D
t napos - Lenços, etc. D
t D
/f

Serraria, Marcenaria, Fundição e Officina
. Mechanica

t
f/ • Executa-se qualquer encommenda de machinas D
j 1

Peçam Orçamenfo �
'IM �������_���.�. .

.. I,W
�s�.�s�q;;orsn;orq;;orq;go:�<JOOY.�4)Q01sn;orq;go:$zoog:l�i�

pouso ... o 'I'orto ficará para Il!nil::: tardo. cadaver de 'I'ôrto, Augusto Nerville-e Este
Uma vez chegados ao rancho df'o Ef!:- vão ficaram sõatnaes no rancho da Aguatevão, NerviHe atnrmou ao ver o prísío Turva.

neíro:
.

_ Não se produzem grandes seceaa
.:: Sim, este é o chamado Bill Crump, por aqui? - perguntou NerviHe, de repente.O chefe da prisão de Nova Mexico ficará - Não �s arroios cão sempre aguaencantado de recuperar o seu mais valioso em abundancte e, de re.ato, ternos sempre

peusíontsta . . . chuvas abundantes em Julho e 8U,lSlo.
BiH Crump clhava assombrado para Es- - E .. não gostaria você de

1!>

um socío
tevão e rosnou: c-irn dinheiro surítciente para encn-- (I� .

-' O que não posso comprehender é campos ,?e �,'.ldo e �{'lh�far as plantHçõt'8 '?
•

- Estou certo também da, Que o ca- como você percebeu que não era eu o ho- _ SIm, ISSO sena o ideal. Mas onde eu,vallo não foi rerído . . .

-

mem que desceu ao valle pelo Inço. . . contrareí P8se sócio '?
- Ora! replicou Estevão. Coniprcheu- . Of�ereço me para o iogar ... 'renho

di isso no primeiro momento. Em primeiro bastante dinheire pruveníent« da venda de
legur, os estribos do tardílho não estavam meus campos do Norte. Posso além diESO
á altura da tuas pernas; em seguida, não dar a vocé diversas referencías sobre a II;;'
és homem capaz de despertar Dum cavaílo una honestidade ...
a amtzade que o tordilno parecia ter pelo - Aceito! exelam ..1U Es tevão. Quanto
dono ... Pensei que estavas mentindo çuaudo ás refere!)�ias, já as tenho, O cal'inho que
me affirmaste que a ferida em tua mão fô· � seu �ordllh? te,:, por você é UrIHt garari­
ra feita quando jogavas LI laço á mula ... O tta muito l!H!IOr ao que a palavra do presí.
laço é sempre jogado. com a mão direita e dente do Banco do Estado.

1

o teu ferimento é na esqu "da, Podias 58r
Canhoto, mas quando pegaste o garfo e li

faca, á mesa, vi que mio ... Foi. então que
te golpeei.

_ Não pensei que resses tão ligeiro ...

***

-

a u

deGarantia
.

.,
honestidade I

morte. Promettera ensinar o c�roinho ao

intruso afim de evitar um possive! ataque.
No pequeno fogão,. as �hamma� c-ept­

tavam aiegreleente. .bistevao preparou o

café e coüocou a cafeteira sobre o logo.
Podia observar os gestos. de Orump pe!o
espelho couocsdo par .

erma da mesa. Nao

havia a menor duvida de que aquelle ho-

IDem fosse um bandido, talvez algum fora

gído do careefB e da )u�tiça. .

Quando por fim indícou a .BIII C�u�p
a mesa, já tudo pr�parado pal:� a rerelç�o,
est€udêra a armadílha na qual o bandido

C(ihfrba�ump se sentou numa cadeira de tres

pês
.

ê· tomou o garfo e a faca para cortar

n pedaço de presunto. Isso era o q�l� Es­

tevão esperava e cem o pau que .uüttzara

para abril' a porta do forno, descar�egou
. um tremendo golpe na cabeça do mísera­

yel. derrubftudo-o. Em menos. de um Sl'­

guudo.Crump e·o;;tava desarmado.� com to·
.

dos os movimentos tolhidos. Estevão tomou

o seu laço be couro crú e amarrou forte­

mente o bandido.
_ BemLexclamon este, voltando pou­

co II pouco 8. si. O que pensas faz�r ago­

ra?

.,r.;
. .'

__ Esmigalllar.te o crúneo se tentares

f�tgir.! replicou o. rapaz, correndo par�

tÓ{.r.�e.�t..�
O

..
d.�t.asntd.·.rO.ra.O., ......•

i

..OI.'.d.l.'Jh.O.
P!lra

c.orft'f
a

.

Sua pesqui:t.a não foi muito longa. A'
sumb.l.'a de uma rooha. encontrliu um ba­

.' ;.'\r,n.)ID jovem, sJtr�;, muito s�·mpathcieo. �om
l.hna grave fer,da no hombrc. O túrdlJho

b�,a;udOu O ferido 'com um relincho ah.:gre e

logo a seguir lungou aSl-lustado o cheiro do

á&.ogHe. Estevão 'lf\vantou o ferido, coUo­
ennoo-i) d\:1!cl!d.1.nnente sobl'e a sell;;!, MÜlU­
ir s depoiS (\hegavam .á margem

.

do arrolo,
fllHie o rapaz tez os curativos neüe8�al'ios
!.H1 pübrc Ieridü que abriu pouco a pouco
()S oll1ot3.

_ Está meHlOI'?
� SL!H, IDas não sei ct>mo pôde me

ê:!C:ontlUI' ...
_ 'Tw�;) isso eu llw exp]ícarei mais

, ";j,,', T�'jí1 .dguwa iUt:<:. do homelli que

.'
. l't;,'iu';' . _ .. > '.

C' ; utro li:VNl a mun u (,lUt�lr51 pllra
.', :,i:itrl el1eln :..18 dinbdro que leva·

. 1': lI' ...:;, .,<
I.:lcn03

guíram roubar-me o dinheiro!
E volvendo 08 olhos para o tordllho,

a ccresceu tou:

- Era um ladrão sózmho ou um ban­
do? - indagou Estevão.

- Eram do!s, Torto e BHL Seguiram­
me durante toda a minha vtagem, desde o

Sul ... Chamo-me Augusto Nervílle ... Ven­
di meu campo e tomei o rumo do Norte. á
procura de UIDá. região melhor, onde não

haja se cca. Pouco depois de amanhecer 08
doís bandidos me atacaram. Penso que ma­

tei o Torto. 'I'ambem creio que feri Bill
pois vi o seu revolver saltar das mãos e

consegui fugir por entre os penhascos ...
Mas já estava ferido e vim dar aqui, nem

mesmo set como ...
- Não precisa explicar mais nada!

replicou Estevão. Se você se sente bastan­
te rorte para montar, iremos á minha CaM\

e ali verã BiH em delicada posição de re-
Depois que {.I �cheI'm levou o prisio­

neiro e que encontrou não muito longe o

,

I

�:
,

;1

ti.

.'1"

\,.... ,
�- -�_.

Em 2139 todos os homens estm ão loucôs
UM medico ínglez, fundando-se sobre

estatísticas oííictaes, calculou ou e
no anao 21J9, a humanídada ínteíra estará.:.
Jouc�. O seu calculo esratísuco em nada
baseia sobre considerações pclltícas, limi­
ta-se a cifras bem exatas. Em 1858. disse
ellE', havia 1 alienado para 5:35 pessoas' em
1897. a proporção já não era boa; cont�va.
St' 1 louco por 312 peSSOtls normaes; P.ffi
1926; a proporçtio era de 1 para 150; em 1977.
calcula o medico iuglez. havel"á; salvo
q�18.lquer imprevisto, 1 louco para tOo ín­
dlVlduOlS sãos. Nesta cadencia, em 2139 to.
dos

_

08 gabitantes do gl0bo terp.o pprdÚlo ti
razao.

Se o �aIculo deste h,:-.mem de bem S8
confit'mur, nUl) Ó fóra de prQPositQ per(fun­
tal' em que planeta. se il"á buscaI" taeutos
guardas para encel'ru.r os pobi'es lou:::os
terrestres.

l�,
'---11

- -- ··-"-·----�_ ....--__Dt .

_

Uma. ci�Qid� e!ib'J qu� rUdftf&� I{�
Infringet iii lei

A ENCANTADORA cidade de KíIcar-
.

ny, Irlanda, ufana·se .

de gel', flUG
SOlD:nte up� das mais bellas IOGa�jdadEs
do verde bfW, como ainda uma cidade €,p'

q�e DZto h�� c�jmes neu.l deHetos, O jUi:;
J1UO \lHe 1111 mms que tre� ou Quatro vezt:�
por. an'!lo. E, assim mesmo, p •.lr- m Hra, ffll�
rnalldafl"', püI'que nada lia ou.e ]u]o'ar 0.<:
eià;dãos de KHcal'ny o!fe!·';:{·C'r'!H.l1:'H!l� r'e�'
eenternNlte um par de lllv;ls llI't.ucas, 8':J<I­
lwlo da pUl'(:za 11(O;'a1 quo rdlLõ e.'!l \);�a
tiJ0.d�.
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Telephones nrs. 164, 15, 8

)VALTER SEIF�Rrr - R.UA 15 DE NOVEMBRO, 33-4Z
Couduccões postaes á Han-a., Brusque, Massaranduba e ',Jaracrná

. An,t?UlOvei,s e qaminh0es á disposição a qualquer hora. o.

\ÍJD�O de B�mda dos .camíuhõea para .Iaraguá, .Ioínville, Itajahy, 'I'ijucas,
.b lorianopolis, Brusque, Massaranduba, Rio do i::lul, Mosquito-Trombudo,

Lage-;:, Rio do 'I'esto, Trmbú, Benedítto-Novo, Ascurra-Aquidaban,
Hauaa· NO\i<1 Bres1an..

Ageneia do Syndicato Uondor Correio Aereo.

Escriptorio da, Empreza Auto Via,çã,o C�tharinense Ltch.

,Santa Catharina

I
,-� ,

Z--�!.-!-J>_ �'.,

V:;1�J J11n�\

Otuvtuuo Ramos, que íun-
thJu comigo (:A (iidadl;p, em

interessante urtigo para o

«Culeudurio Blumenauensf:':;>
contou com a t'legan:-:ia do
estilo do 'Poeta de "Velando
um berço». as prtncípaes pe­
rtpectns da aventura em que
nos metemos, numa tarde de
setembro de 1924, para trazer
este jornal á luz da publlcí­
dade.
Foi, de táto, uma aventura.

Uma obra de malucos,
Que cu me metesse naque­

Ia einprettada, compreeudta­
se.
Havia pouco que eu dei­

xara a direção do «O Escu­
uo», do Rodeio, jornal que
Iundeí e que dirigi durante
varies :.lOOS, atrevendo-me
até a redatcrlal-o na sua par
te ltaltana a que José Zanlu­
(\8, primeiramente e. depois.
Mario Locatett deram todo o

brilho da sua Iuteligencta.
E, 00 "Timoneiro d i Norte»,

DO -Leme», de Cauotohas, eu
me exercitara nas lides de
Imprensa de sorte qU6 trazta
cornígo uma especte rle «bi­
cho carpinteiro» que não me

deixava sossegado enquanto
não me visse ás voltas com

tipos, maquinas, ovígtnaís, re­
portagens, e, o pior de tudo,
com as contas de pa pel, tino
ta e orríenados de tlpogzafos,
nern sempre com ;j pacíeucta
de esperar a entrada do di­
IIhoiru das assinaturas ou dos
anuncios.
Müs. Otaviano Ramos era

e é ainda. aqueln adoravei
espírito que I1US todos coulte­
Cf:'illOS, que Ioge ás complica,
ÇÕE:'S e aos embrulhos, que
�ó quer 80S6f'gO para ler,
tl'abalbar e ctüilar da sua co­

leção de selos e dos sonetos

nraguirícos - a;g�;Ds fcito�,
h'l muitos anos. ;l ll1Ha. inore­
ninha do S. José qUE> se vi­
nha sentar a sombra de uma

vasta figueira, para namorar
o mar e sJnhtu' com o seu

poeta ..

De forma que precrsei gas­
tar multo rosroro para con­

vencer O Otavlano Ramos do

que DOS de, eríamos associar
pura fuoriltf em Bluuieuau um

semanarlo =rn .fJorwguez.
EIb - repetíu-me, depoIs,

seguidumente _" arrepeude­
rll-se mil vezes do gesto
Já do prínopílo, não tosse

o entusiustno de vermos os

nossos nomes figu!'arem em

letras de fôrma no eabeça­
lho de um Il(JVü Jornal, e te­

riamos desanímado com o

trabalho que nos deu o ajun­
tar os tinos do antigo "Br'a­

sil> e côncerta'r a sua ma­

q\ÜOR dt' mão que estavam

jogados, a'um «empastela­
mento» dos diabos, no sotão
de um predio perto da tlpo­
graphía do Blumenauer Zeí­

tung.
Benjamírn Margarida, que

hcje é um respettavel ruu­
clonarto dos Corretes e Te­

Iegrafos, era tlpograío e an,

dava "cu pedra» naquela 0-

caslão.
Lançamos mão dele para

as nrímeiras composições.
Muito embora rosse um ti­

pograío bisonho, Benjam�m
prestau-nos grande serviço'
me�mo compondo �s colunas
de maneira que iam ficando
estreitas para o fim, e que,
só jJor milagt'�, sa deixavam

apertar na rama apezar dos
l'emE'ndos de lamiuhs de
chumbo ou buchas de pa­

pel molhado,
O trabalho que nos deu o

ra

(t-j�-O

ortmctro TIt!llHH·O •• -

�

Felipe Doerck aUdc1'\':1 tr.>

tanuo da nuctu d',s hilh0i�g
fja. tombola para .t Po!He :1 _I

Inunvat. Deu DOiS um aunuu­

cio de pugínu iriteü'd [-VI pre­
ctsartamos compor' rnaterta

para trez páginas, apenitS.
Assim mesmo, na \'('�nel:::

da saída CiO jornal lu; p.:ed­
so que eu e otevtano Ram0S
nos

-

mantlvessezuos durante
tnda a noite e ate dez horas
da manhã de d(\mirl�!J ao la­
eh: Ú8 Benjamim que suava

como um dEsesperalo. a cair
de SODO.

'I'arnbem pudera 1 Levára sp
dez dias para compor as tres

p()g�!las.", g ·0 jornal era des­
te tamauhlnho 1... :Menos c1�
um quarto da atual "Cidadv
de Blutneuau-.
Mas que s[itisfa�1aO quando

mandamos á rua I) eIltI'eg�­
dor fazer' a dlstrlbuiçáo!
'I'íuhamos ganho a batalha

O Otavíauo, mais tarde, mui-
tas vezes me escotnungou
por o ter metido Daqueles
maos lençoes mas, estou cer­

to de que, como eu, ele bem
dirá, li hora em que, esque­
cendo sacntlctos e dissabo­
res cresmos este jornal.
Blumenau lhe deve assina­

Iados serviços. Os treze anos

de sua existencia toram de

lurs constante, é verdade,
mas tamhem de resultados

surptehendenteb.
«A Cidade» tem sido um

paladino incansavc! das boas

causas. Manusear os numeros

que t:parecerarn desde 1924.
é ter-se uma idéa dn se:! va­

]or como defensor extrema.­

do dos ide�is blumeGuueüscs.
Por isso, é, para Blumenau

o da «Cidade» um grato ani­

versario.

o rcóio
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.... BLUMENAU (SANTA CATHAR1NAl
TraI/essa 4 de F�ve,.ejrQ r ,

n. 7' - C<lIXtt Postal 67
Rodol;lhu H�dt" �

GêREN ,'fi
Dr. At'hilles 601slni

ÇHRECTOR

A' margem ortental da Bahis Je fJ(.tgun3.
ii. maís bells cidade sulina, com um actí­

, .mmercío de importação e exportaçao.Fíca situada a,

.iometros {la capital do Estado,

'D-- l"II�
'.

'a"u"'"
,

a 1113;8 industrial cidade ca-

D�nll1!en
.

.

tharinense. Levanta-se á mar-

.. gelll do rio niJjahy-Assú, com um activo commercio
'de épreaes, inn,nteiga, criação de gado, etc.

'.

..

Foi .Iundado em ,J O de Janei 1'0 de 1850 pelo
-philalltl'Op� allemão J)r. Hermann Blumenau,

Uma de suas ruas

príncipaes

margem esquerda
nUla clal-l mais pi cü-ri­Rio H_l,J'ahy-Mirirn, .<:).I l.la::: 1.)}'(.Ii(-lf{, olJ(k n.i-

uma das mais laborio- lhares d(� vcrani .. ta:,
11 !l11VnaUeJ180A pas-arn

sas : e iudustríaes cída-
( v-rao, ao l3HLo!' d l' t\

eles catharíneue-s ondas qUE' 1'(1]; ln em

\ aga espuma.

JOINVILI E O ciic'lé estampa uma. Vif,t�l
1 '" (ia rua do Prtncipe, de Juíuvil­

}(." a formoso cidade do norte do Estado. que é um dcs
""Tltl'úS tnoustrlaes maís progresststa e Importante de
Santa CatharfDtt,.

florianopo',11-� capital do Edado 1"

0;;::1 Santa Catharina, foi
fundado em 1650 e é uma cidade de alegre aspecto,
estando defendida pelos furtas de Sant'Anna e f-:'ão
João. Poesue diversas bellas praças, entre as lJtlil(�:,i
destaca-se a Praça 15 de Novembro.

Entre o grande numero de ímportant=s edifci (l>l

publícos e partículares, sobresahem-se o Palácio dI)

(30vel'no, Assembléa, 'I'hesonrarIa, Alfandega, 'I'heatro
Alvaro de Carvalho, Mercado Pllbliéo, etc.

O cliché acima reproduz L\ bella Catbedral, ql1�
fica situada defronte a Praça 15 de Novembro.

'1

Amanhecer
&('INCO horas! O sol entra meneamente p ela casa, f'1'.

'" paíhando luz, annuneíando o dia! Ao longe eantan
08 galtus, e as íahrtcas apitam. chamando os operarros
para a labuta díarta! Os vemculos passam repletos!

As cigarras e os passares irrompem o seu cauto Hlf.'
!:.'l'P e ··mS;ivio8o, e as Búres enchem o espaço com SU&:- �
lindas e vartadus côres. c com o seu agradavel aroma! A."

casas eommerctaes começam a abrtr-se, aIS pE'S!>OIH, qu­
moram proximo das praias já se preparam para o bauh,
de mar. e o céo, de um bello azul-anil, ostenta o astro-

rei, que acaricia a terra com seus ratos de luz!

A vida recomçou!
Como é be-llo o trabalho!

(;l:) Nova B 1 Urna das JOCt!Hll:!d,·'� ollllt-
� I<.� res a U maior é o surto ;,� fi!!'! 1'�!4:';!':

T o Ii uc ioí otu de Hamurouia é sem duvida bl�lflllll N"v;.1
bl'· t-II u..

FR;_IJen(jjtlRmf'!"!t€ sltu: d", corn urna popul- ('Üq r- r ;·tf'tt
t' eh ldl:hda illleiI'Hmtnit' ::II) aabn ho Ni.IVU Í.�re;..l,-u . { á i:j'

(', di' I, um Iuturo urilhuute dt'Litro do fLUlll'lpit. ,. !I"

l-I II_; (;0.
n cliché que Illustra esta 1)ob mostra UDJtl. V;f!,! pl:I'

r' ': mie i de Nova Breslau.

,.
,

�.
Thnbó ti 1LI(\ dê. :-il:·!;-o. I li�l.")

) -r i IH' i f la (''_;

esta nota, nostram as duas grandes pontes sobre o rio a ponte sobre o Itajahy pertenc-»r« i E. r. �,('" f' 1 'I \i, '1\ ii 1 t'1ll �.-; :']';",1 fUll.; ;11) {"l:ri

município elo Blurneuau. trens dessa ferrovia. Quaei Ih�c'-Jndid 1 da (':<1 <Ide ,,,,,;t,. I: J '1 L:' ':-·t< ''',' ! I, " II ." iq li·" -t' '! il -'i l!' "

A' esquerda 'Vemos a tnag� de comprimellto� a88sntamlcl
nifira ponte dó, Salto cons- sobre dois cno'rmes pilares. (l
trnida. no BPllO de 1912 e acc88so doIado esqlienl0 t\stú

(lue tem sido um factor im- em vias de c(ln(·.}u�ilO e é

portante para as comrrúmi- representado por um ellonne

c:açi')eB l'odovjal'ias entre -o -viachwto de cimerJto a1'l1lud(1�
yàne do Itajahy e o Norte do (:om, ú pilares e 11 i) Illet1'oS

Estnd(\. Esta, ponte a,presenta, d� e:tteubão, Q viaducto t(�l'-

11m compl'il1iento total de mÍUtt em .:-l'elite ao tUlJllel qne
17Bj.l0 metros, com 4, "Vãos, pedi.H'a o morrú ali exi:;teu­

U111 de 38 me"l'os, outro de te. Esta cC>llstl'unção e",tá H

� D,20 mts., e outros dojs de cargo da eia, Geral de Ohl'n�

�,W)(jO e 3G,50 rnetl'OS .l\ sua. e COJ);c;frncç'ú0s D,A. ,,0<:0111"<1",

lárgnra é de 6 D.letrús. dil'igi<.h pelo engellbeirü dr.

O cliché cta, dir�!ita lllostra Leo Frc(lel'ico Ghh.

.. ::'.

I
l
.'
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